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cede aos privilegiados da Mas tentemos sempre, e com que os santos de ao pé da por-

fomma. mais uns traços daquihum reto- ta faZlam mllagres. _

Aveiro é a Veneza de que dacolá, vamos a ver se dos Apesar da fama lendarla em

- pés ao frontespicio podemos que a malorla dos seus amigos o

traçar o perfil deste homem que envolveu, o brilho de seu meri-

com a sua barba em espatula e to não toi empanado, e se Ele

confundem com quaisquer umas iarripas esvoejando ao ainda espera no patamar ocaSlao

I

_outras areias do mundo. vento ou cobertas, pelo bonet de de pôr o pé no primeiro degrau

. curta pala. me recorda o S. Me- do Prestígio é porque não tem
. Magalhãeíumu" dard que é para os francezes ol o arrojo dos prodígios que jogamW

que O Tiago é para os port“” com¡ “m Pau de dois bicos_

guezes. l Mas... quer parecer-me que,

Passo cadenciado,quasi sem-1 como eu, ele se suicidou vindo

pre olhando o chão como pro- i encatuar~se aqui, neste meio ma-

Lt'sboa, 23. curando coisa perdida, ou pen- titico, egoísta, maldizente e ames-

. sando nos vaes-vens da sorte, a quinhador, sem força para luctar

Del'me.° prazel d“"JaS pe' bengala pendulando no braço contra os mal... aventurados.
querias ferias' Por ¡ÊSO "3°.tenho que leva a mão no bolso, é qua- Se eu fosse um bom fotografo
escnto' AcrÊscentarao ?S'e't0r633 si um esquecido pelos amigos hgvia de fazer-lhe uma melhor
'tambem “a.o tem fe'to grande que outr'ora o adulavam e vi- ?biografia parasuplante deste des-
falta" E ass"“ é' Entretanto' .e nham consulta-lo ou pedir-lhe' 'colorido perlil.
nu"? moment? em que' da Fl' conselho, ainda no tempo em J Fernão Pires
guerra, aqui tlve de Vlr, aprovei-

to o ensejo para lhe enviar uma

boa nova:

O sr. ministro das colonias

recebeu o seguinte telegrama,

que eu passo a transmitir~lhez

«Atravessamos o Rovuma com

uma coluna destacada por N'Hica,

a 40 quilometros da foz, tendo

havido tiroteio e sendo; implan-

tada a bandeira nacional -a6 qui-

lometros para o interior. Hoje de

madrugada, passamos a montan-

te, com tres colunas á'direita.

por jangadas e os restantes a

vau, até agora sem resistencia,

tendo o inimigo abandonado

trincheiras blindadas para me~

tralhadoras de infantaria. O Ada-

mastor e a Chaimite cooperam na

Foz do Rovuma. Darei pormeno-

res-O coronel comandante»

O sr. dr. Afonso Costa' en-

viou esta comunicação para o

Gerez ao sr. presidente do mi-

nisterio, saudando-o.

Registo o facto com sincero

prazer, e passo a dar-lhe as no-

ticias da ultima hora, que poucas

são.

.o- O sr. ministra da Fran-

ça conferenciou com o sr. minis-

tro das finanças.

+0- Hoje foi uma depositan-

te levantar ao Monte-pio-geral a

quantia de 35035000 reis.

Quando já estava na rua, pro-

ximo do edificio, um sujeito des-

conhecido, fingindo-sc inquieto,

disse queera lá de cima, da te-

souraria, e apressadamente pe-

diu-lhe o dinheiro, que era para

uma verificação. Assim que o

apanhou desapareceu, ficando a

mulher sem o dinheiro e sem

saber quem foi o audacioso ga-

tuno.

 

1506, e revisto depois, em

r 529.

Afim de lhe dar execução,

combinou-se que sairiam de

Cabo Verde navios ponugue-

ses e hespanhoes, em número

egual, para_ Mecum-colcha-

mente a medição desse limite.

o que, porém. não chegou a

realisar-se. .

Mas compreende-sc que

D. João II não deixaria de man-

dar verificar a região com-

preendida no limite, a qual

tanto lutara para conseguir.

Sabe-se duma dessas via-

gens de reconhecimento, a de

Duarte Pacheco, que foi ao

Brazil já no tempo de D. Ma-

nuel, em l498, como se vê no

seu livro Esmeralda de Situ

Orbis: «Bemavcnturadc prin-

cipe, temos sabido e visto co-

mo no terceiro ano do vosso

reinado no ano de Nosso Se-

nhor de l498, donde nos vos-

sa alteza mandou descobrir a

parte ocidental passando além

a grandesa no mar oceano on-

de ha achado e navegado uma

tão grande terra firme. . . por

28 graus de ladeza (latitude)

contra o polo antartico é acha-

do nêle muito e tino brazil

com outras muitas coisas de

que os navios nestes reinos

veem grandemente carrega-

dos. . . u,

Duarte Pacheco fez, pois,

uma viagem ao Brazil nessa

data, por ordem de el-reil

Ora Duarte Pacheco foi

um dos ñdalgos que acompa-

nhou Cabral na viagem de

1500, segundo Damião de-

Goes, e João de Barros!

Duarte Pacheco, que era

notabilissimo cosmografo, foi

um dos que assinou o tratado

de Tordesilasl

Mas ha ainda mais:

A propria viagem de Ca-

bral fornece uma grande pro-

va do conhecimento anterior

do Brazil.

   

 

  

  

   

 

   

 

   

         

  

        

  

  

  

  

         

   

  

          

    

  

   

  

  

 

   

   

  

    

   

  

                             

  

   

         

   

 

  

  

 

.Galgado o Douro por ;Essa paisagem deliciosa e

som-e a ponte de feno, "uma original, indecisa entre o mar e

- a terra, e que nos enche de vivo

altura superlor a 60 metros prazer, quandoa dominalnos des-

da supemde do Él0› e C0"“ de os altos de Angeja á raiz das
templado por ultlma vez 0 montanhas. atráe-nos como a

panorama da bacia que se sombra da manzalina, ,cheia de

estende de Campanhã ao trescura_e veneno. Os elelmentos,

Areinho e a série de contra- ã'à'àãêüfâãàâ'êãã??? a eme'

fortes que, em escalao ascen- _

dente, se perdem ao longe, _ Martins¡ faland0 de_An-

para NE., o comboio enfia gela_,_deverla Cltar-nos alnda

pelo tunel da Serra do Pilar, O $1th da .Ponte da Raia.

mas deixa-nos ainda vêr de Porque 3%!! mais ainda se

relance oanfiteatro imponen- nota a quaO dos elementos

te e pitoresco do velho Por- que ele aponta, _pelo Incre-

to em quasi toda a extensão. mento que a mago!” distanCIa

Toma agua em Gaia e desce á costa_ necessarlamente lhes

vertiginosamente até a borda comunlca-

do mar, atravessando cam- A aÍmOSlÇra da ml, alem

pos, vinhedos, moitas e pi- de tudo o mais, parece comu-

nhais. Após Espinho, inter- mcar, como nenhuma outra,

na-se um pouco para as terJa todos os seres e oblectos

ras,e vôa, que o chão é pla- que nela mfàfgülljam uma 'tal

no; c0rta a baixa Esgueira, 'graça e .dESÍmÇQO de aspe-

de lés-a-lés, passa alem do g CÍOS e WOVlmBHÍOS C198, POr

Vouga, e pára na estação de ,' “326% inlgamosmos_ fl! trans

Aveiro. Quem não viu a ci_ portados a uma reglao ldeal.

dade e a zona que a rodeia, E qllem Cie¡ que 0 sela-

e quer experimentar uma,Sentlm0'10quan510 Pordean-

sensação de profunda bele- 'te de nÓS deSlIZa lim _dos

za e de vida intensa e diver- muitos parcos. mollcelros,
' sa da que vira até aí, e de r com a proa erguida-em curva

que ninguem poderá supor a e pltorescamente ornamenta-

existencia num paiz como o da a_ cores Vivas Ou quando

' nosso, faz bem em não con-lgrac103amente envolta no seu

tinuar a viagem, lchale, como uma estatueta

A região de Aveiro é uma l de Tanagrar passa saudan-

pequena Holanda em pleno do-nos delicadamente_ uma

clima e luz ocidentais. E eu Íflcana de AVCIIO, Irma das

creio que a maioria dos por- d? COÍmbfa e airlda dês ge

tuguezes ignoram o que essa Vlanêh que Ramalho Ginga?
zona baixa, conquistada leu- conSldera as mulheres mais

tamente ao mar, encerra em "lidas de Portllgal P0r serem,

si de riquezas valiosas e de dll ele: 35 mals bem_ educa'

aspectos esteticos intensa- das, e talvez P0¡ na? a5 ÍÊT

mente diferenciados. Essa comparado ás da “a ave¡-

zona é produto do trabalho T3038- Ha 31_0 quer que éqe

do mar, que tórma as dunas, grego, 1108 flÍmOSl que_mu1-
e do trabalho do homem que tos. teem, _de uma coloma he-

as aproveita. A ria é um po- ¡emcê Oflgem da atual P0'

lypo colossal que se divide voacao e das suas gentes»

em'intinitos braços e pene- Antonio Arroio.-

tra pelo interior das terras, ,,

desde Ovar até aos palheta_ ,Qual é O smo mais p¡_

ros de Mira, em 40 quilome- ,0,8800 de portugal?

tros da costa, e transversal- Num pai¡ como O nosso
,

›ihmente numa largueza max onde a natureza, po, toda a

ma de 10 uilometros. .

As dunçils transformaram- parte' "Os 5°"" com a do'
çura e a bondade de uma

se a sul nos cam os da Ga- - . .

fanha dignos de%studo co- mile.“"MOSâ e 'prqd'gané
é em 'lo metódico daldlflCll a resposta. Mmtos dl-

mo x p 'tão que o sitio mais pitores-

ggãânfãtegâããgâsegãk co de Portugal é o Bussaco;

mação de um tipo espe ' “outros que é Cm“a- M33 eu

de propriedade. A ria é oia- clã: gâomêãgâeçãoããaâi'l'

i0 boratorio quimico dos adu- E) . . ,
. . empos ldos, al de mlm, na

bos. das respetlvas lavouras, des reocu a ão de um belo

o moliço' e-é ao mesmmem'isonlio dollreñtol-direi ue
4 po uma admiravel via de co- q

. os sitios mais pitorescos de
i

-
n o

l mumcação &tranSportes' CO .Portugal são as lncontundl-

m0 aspecto' “wave-:mente vels margens do Vouga, can-
pela extensa superflCle de .

- _ adas pelo Bmgre, o saudo-
evaporaçao de centos de he- l .

so poeta, que multos desco-
tares de agua salgada, toda . _. . .

.- - . . . nhecem, dellclosos Sltlos a
esta reglao se distingue do . .

rt d aiz ela luz ima_ que os choupals e salguel-

no e O p p A tais, refletindo as suas rama-

?a que a 23?:::13: '3:21:21' das nas aguas cristalinas do

O a mom ' rio, semelhando figuras fan-

Da na'essa atmosma ca' tasticas, imprimem a feição
minha para o interior das ter- .â . _ .

.. . r l lde l ue

-_ras, comunlcando á palsa- de um pa a bo a ' q 0 u“ nhOes que lá lá foram assassl

portanto que a obra vai ficar im› q °
“ amo“ Cioso e aval“ Só 00“'

nar indios indetesos, comoom;
gem aspetos absolutamente ____ _ P . , '. , _ i l __ _ o

P' erenciados. t“) Oliveira Martins. zac. cít. Perfeita- louro e “me ab““xo' a“ à "um 1' em 24 de W16er d° md“ 05 ?01305 da Amelie'.
À . _ , . hq... ›_;o«--
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t descobrimento to Brazil

..Mülgtíilíg
abral ' .

A_ proposito do seu recente aniver-

sarío

    

Vl'

Os reis de Castela, recean- raia que dissestes que \devia

do uma guerra em que não le- vir na bula do pápa, pensam

variam a melhor, tentaram em que poderá haver ilhas e ain-

vão demover D. João II de da terra ñrme, que segundo a

seu proposito e apelaram por parte do sol que estão, se

lim para o pápa Alexandre VI, crêem que serão mui provei-

o célebre Borgia, espanhol, e tosas e mais ricas que todas as

portanto seu parcial, que pela outras; e porque sabemos que

bula de 4 de maio de 1493 disso sabeis melhor que nin-

(ÇolombdzchegáraaLisboa em guem, vos rogamos que nos

6 de março) dividiu o mundo envieis já o vosso parecer sô-

em duas partes por um meri- bl'c esse objecto, porque a con-

diano a too leguas de Cabo- vir, e a ser assim, como aqui

verde, ficando a Portugal as pensam que será, se emenda-

terras até esse limite e a Cas- rá a bula›.

tela as que houvesse dai em Apesar de confuso, este

deante. _ documento prova que os por-
~ Isto lá era reconhecer em tugueses conheciam o Brazil,

parte 0 direito do fel port?" essas ilhas de terra firme; que

guelx mas a SOlUÇãO não Sans' era portanto a posse do Brazil
ffâl, não acatou a bPla e C011' que se ia discutir na reunião

“DUO“ 05 Preparativos Para a dos delegados dos dois países,
saída da frota. e que não se tratava _de alon-

OS TelS dd Castela manda- gal- ao acaso a zona concedi-

ram embaixadOPeS a D- JOãO da, mas de incluir nela o gran-
II, que Os recebeu com mau de país da Amer¡ca-do_su1, O Mestre Joham Físico,
modo, mastaísforam asinstan- Em 7 de junho de ,494 que acompanhavaaexpedição
cias e os propositosode chegar assinavaüe o tratado de Tm.: como cosmografo, escrevendo
a um_ acordo, que nomeou dunas, onde se marca a nova ao rel, como Caminha, do por..
por tim embarxadorescastelha- d¡v¡são. Portugál afastam a to do Brazd onde ancoraram,
nos, para emendarem a bula “nha divisóm mais ,70 lê_ e na mesma data que ele, diz-
de Alexandre Borgla. suas para o ocidente obtendo the que para vêr o sitio da ter-

Nas negocrações, os dele- quasi o mpb do que'¡he con_ ra onde estão, mande buscar
gados portugueses revelaram cedem a bula_ o mapa de Pero Vaz Bisagudo,
a existencia de uma terra que O Bm“ . onde essa terra está marcada!
lhes pertencia e que não fôra . l. .L ' que cqm O pm' Quer dizer, não só o Bra-
incluida nos limites traçados mlelrã "mta Rençncllaâ C85' zil era conhecido, mas já es-
pclo pápa, o que dava logar a te a' dc“? .aSS'm mc m ° nos tava traçado numa carta, e de
que não aceitassem essa divi- seus omlnfos' fôrma tão rigorosa que o cos-t
são. O meridiano devia agora mografo a indicava ao reil '

Pretendiam fazer passar os ter traçado a 37° leg““ de Esta é que é a Verdade
limites além dela, por forma Cab°_Verdeg°Éheg?"d° Porta““ acerca do descobrimento do
que lhes fosse indiscutível a t0 alhnha d”“óna a 085“? do Brazil.
posse, conforme a bula de Para e da L38l1_“3›_abra"8°“' Para contesta-la e' preciso
Martinho V e o tratado de To-ld)o 9 Vas“) _territórlq atua' do anular t0d0$ os documentosMio_ brutal, que lol valltalosamente em que se funda; maSIPam os

dellmltado por essa linha. anular, seria Preciso destruir o

passado, que viVe neles, e o

passado é indestrutivel perten-

ce á História, constitue a gló-

ria das nações que, como a

nossa, pagaram bem o seu tri-

buto á obra da civilisação uni-

versa!!

Cabral não tica arnesqui-

nhado no seu feito por este co-

nhecimento da terra brazilei-

ra, que não é o assalto sangui-

nários dos aventureiros hospe-

f

A' ultima hora, envio mais as

seguintes noticias ácêrca da nos-

sa vitoria em Africa:

«Pormenorisandm comunico

que a coluna de N'hica avançou

mais 12 quilometros pela estrada

Mikindane, tendo ocupado Miom-

bo sem resistencia. A coluna es-

querda ocupou Katibus e quartel

alemão, tendo seguido depois

para Nacoas. As colunas do cen-

tro e direita seguiram para o

quartel de Migolllba pela estra-

da de Mikindade, alcançando

Tocoto na baía de Rovuma. O

inimigo retirou na direção de

Sassawara a oeste de Lindi, a

população do indigena aceita

com agrado o dominio portuguez.

Foram colocadas bandeiras na-

cionais nos pontos ocupados.

Louve¡ as tropas pela energica

travessia do Rovuma, operação

de guerra dificil e que foi efetua-

da de modo a honrar a Patria e

o exercito. (a) General-Migalh-

ba, norte de Namiranga.›

Jota

PERFIS

Vl

Obra' imperieita.

Com certeza isto vai ficar

obra imperfeital Um mau artista

de pena não póde fazer boa obra

como um artista de paleta, de

escopro ou de buril, e parece,

5

     

Assustados os reis de Cas-

tela conslitam, em 5 de se- Pr0va tudoisto á saciedade

tcmbro de l493, Cristovam que Os portuguezesconheciam

Colombo, que estava em pre- o Brazil; doutra fôrma teriam

parativos da segunda viagem. aceitado as too léguasa oeste

Eis a principal passagem da dos Açores e de cabo Verde,

carta, segundo Navarrete: «E Lille Completamente assegura'
porque depois da vinda dOS manta posse dos mares.dêsses

portuguesesa prática que com RWUIPÊIaEOSb sem PTCCISafem

eles encetamos. alguns que- de “131% Porque bem sabiam

rem dizer que o que Lolá em Para onde _eStaVa 3._Indlal e

meio desde o cabo que os por- l PO“lue Carr'th a de“am Pro'

tugueses chamam da Boa-es- Cu“”-

pcrunça, que está na derrota Esse importante tratado foi

levam agora pela Mina-de confirmado por bula do papa

  
, :'i 3.43513??? ...n pau. 'H _ . , _ __ .À

Mrs”... _p ..._ _ ,an

::fen
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_daki_ .

Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos
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AV u ' lfomma' ('uédaCOlá ;vamos a vêr se dos \pesar da fama lendaria em ,5293 Í
A l - 4 v l Aveiro é a VW.“ de pcs' ao 'montespicio podemos que a maioria dos seus amigos o de lhe dar ?Kecuçam l, t

' ?mtugahe O vouga na? tem traçar op'erfil deste homem que_envolveu, o brilho de seu mcri- com 'nou'se qu? sa'r'am d° i¡
rival nem as suas areias se com a sua-'barba em espatula elto não foi empanado, e se ele Cabo Verde navnos portugue- t'

 

«Galgado o Douro por

sobre a ponte de ferro, numa

altura superior a 60 metros

da superficie do rio, e con-

templado por ultima vez o

panorama da bacia que se

estende de Campanhã ao

Areinho e a série de contra-

fortes que, em escalão ascen-

dente, se perdem ao longe,

para NE., o comboio enfia

pelo tunel da Serra do Pilar,

mas deixa-nos ainda vêr de

relance o anfiteatro imponen-

te e pitoresco do velho Por-

to em quasi toda a extensão.

Toma agua em Gaia e desce

vertiginosamente até a borda

do mar, atravessando cam-

pos, vinhedos. moitas e pi-

nhais. Após Espinho, inter-

na-se um pouco para as ter-

ras, e vôa, que o chão é pla- I que nela mergulham uma tal

* graça e distinção de aspe-

;ctos e movimentos que, por

no; certa a baixa "Esgueira,

de lés-a-lés, passa alem do

Vouga, e para na estação de, , .

Aveiro.'_;Quem não viu a ci- i Portadoãê uma região ¡deêl-

dade e aluna que 'a rodeia, E «ipi-"õ mail-t"- ”Thüta'í

e quer experimentar uma,Senttmo_-!0 quanflo POr dean'

sensação de profunda bele-¡Íe de !103 (1831123 um dos

za e de vida intensa e diver-

sa da que vira até ai, e de

¡cede aos privilegiados da

outras areias do mundo.

Magalhães Lima.›

   

   

 

   

  

    

   

  

         

   

«Essa paisagem deliciosa e

original, indecisa entre o mar e

a terra, e que ,nos enche de vivo

prazer, quando a dominamos des-

de os altos de Angeja á raiz das

montanhas, atráe-nos como a

sombra da manzalina, cheia de

frescura e veneno. Os elementos,

confundidos, vingam-se da teme-

ridade dos homens (1).

_ Martins, falando de An-

geja, deveria citar-nos ainda

o sitio da Ponte da Rata.

porque aqui mais ainda se

nota a fusão dos elementos

que ele aponta, pelo incre-

mento que a maior distancia

á costa necessariamente lhes

comunica.

A atmosfera da ria,.alem

de tudo o mais, parece comu-

nicar, como nenhuma outra,

a todos os sêres e objectos

lllllllll Ill [lilllll

Lisboa, 23.

Dei-me o prazer dumas pe-

quenas ferias. Por isso não tenho

escrito. Acrescentarão os leitores:

«tambem não tem feito grande

falta». E assim é. Entretanto, e

num momento em que, da Fi-

gueira, aqui tive de vir, aprovei-

to o ensejo para lhe enviar uma

boa nova:

O sr. ministro das colonias

recebeu o seguinte telegrama,

que eu passo a transmitir-lhe:

«Atravessamos o Rovuma com

uma coluna destacada por N'Hica,

a 40 quilometros da foz, tendo

havido tiroteio e sendo implan-

tada a bandeira nacional aõqui-

lometros para o interior. Hoje de

madrugada, passamos a montan-

te, com tres colunas á direita,

por jangadas e os restantes a

vau, até agora sem resistencia,

tendo o inimigo abandonado

trincheiras blindadas para me-

 

vezes, julgamos-nos ai trans

Foz do Rovumaparei

reste-GW :ru .« a _

O sr. dr. Afonso Costa en-

viou esta comunicação para o

Gerez ao sr. presidente do mi-

nisterio, saudando-o.

Registo o facto com sincero

prazer, e passo a dar-lhe as no-

ih'_ll›n;!,

muitos barcos moliceiros,

com a prôa erguida em curva

confundem com quaisquer

tralhadoras de in'fantariar-O Ada- '

mastor e- a Chaimíte cóoperam_ na, _7 '_~_ _ '-

escritos assinados ou simplesmente rubricados publicações de que á redação seia enviado um exemplar.

 

' Mas tentemos sempre, e com Iquc os santos dc ao pé da por-

mais uns traços daqui, um reto-

uhtas farripas esvoejando ao

verão ou cobertas pelo bonet de

curta pala, me recorda o S. Me-

dal'd que é para os francech o

qndo S. Tiago é para os portu-

gu' es.

' asso cadenciado, quasi sem-

prêíolhando o chão como pro-

curando coisa perdida, ou pen-

saindo nos váes-vens da sorte, a

bengala pendulando no braço

qug'leva a mão no bolso, é qua-

si tim esquecido pelos amigos

qndoutr'ora o adulavam e vi-'

nha'tn consulta-lo ou pedir-lhe

conselho, ainda no tempo emo

¡ ta faziam milagres.

ainda espera no patamar ocasião

de pôr o pé no primeiro degrau

do Prestígio é porque não tem

o arrojo dos prodígios que jogam

com um pau de dois bicos.

Mas... quer parecer-me que,

como “eu, ele se suicidou vindo

encafuar-se aqui, neste meio ma-

lfitico, egoísta, maldizente e ames-

quinhador, sem força para luctar

contra os mal... avcnturados.

Se eu fosse um bom fotografo

havia de fazer-lhe uma melhor

fotografia para suplante deste des-

!colorido perfil.

 

Fernão Pires
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* enchimento to Brazil

d' Eoígabral

A proposito do seu recente aniver-

Vl

  
  

  

  

   

     
    

  

“2: D. João II'de

Orgia, espanhol, e

W . ' seu parcial, que pela

bula de 4 'de maio de 1493

(Colombo chegara a Lisboa em

6 de março) dividiu o mundo

     

  

;Os reis de Castela, recean- raia que dissestes que devia

do _tuna guerra em que não le- vir na bula do pápa, pensam

variam a melhora tentaram em que poderá haver ilhas e ain-

da terra firme, que segundo -a

a _apoiaram por parte do sol que estão, se

” @eàêtlnxandreVL crêem que, sel'ãoJm'ui pro - z-

tosas e mais ricas que todas as

outras; e porque sabemos que

disso sabeis melhor que nin-

guem, vos rogamos que nos

envieis já o vosso parecer só-
que ninguem poderá supôr a e pitorescamente ornamenta-

existencia num paiz como o da a_CÔfeS VÍVaS- ou quando

nosso, faz bem em não con- gracrosamente envolta no seu

 

  

ticias da ultima hora, que poucas

são.

4-0- 0 sr. ministra da Fran-

  

em duas partes por um meri-

diano a too leguas de Cabo-

verde, ficando a Portugal as

bre esse objecto, porque a con-

vir, e a ser assim, como aqui

pensam que será, se emenda-

 

tinuar a viagem, lchale, como uma estatueta

A região de Aveiro é uma de Tanagra. passa saudan-

pequena Holanda em pleno do-nos delicadamente~ uma

clima e luz ocidentais. E eu tucana de Aveiro, Irma das

creio que a maioria dos por-

tuguezes ignoram o que essa

zona baixa, conquistada len-

tamente ao mar, encerra em

si de riquezas valiosas _e de

aspectos esteticos intensa-

mente diferencíados. Essa

zona é produto do trabalho

do mar, que fórma as dunas,

e do trabalho do homem que

as aproveita. A ria é um po-

lypo colossal que se divide

em infinitos braços e pene-

tra pelo interior das terras,

desde Ovar até aos palhei-

ros de Mira, em 40 quilome-

tros da costa, e transversal-

mente numa largueza maxi-

ma de 10 quilometros.

' As dunas transformaram-

se a sul nos campos da Ga-

fanha, dignos de estudo co-

mo exemplo metódico da

posse das terras baixas pelo

homem da montanha, e for-

mação de um tipo especial

de propriedade. A ria é ola-

boratorio quimico dos adu-

bos das respetivas lavouras,

o moliço, e é ao mesmo tem-

po uma admiravel via de co-

municação e transportes. C0-

mo .aspecto, provavelmente

pela extensa superficie de

evaporação de centos de he-

tares de agua salgada, toda

esta região se distingue do

norte do paiz pela luz irisa-

da que a banha e de momen-

to a momento muda de tom.

Da ria, essa atmosfera ca-

minha para o interior das ter-

ras, comunicando á paisa-

gem aspetos absolutamente

piferenciados. t l

  

amor, cioso e avaro, só con-

ça conferenciou com o sr. minis-

tro das finanças.

+0- Hoje foi uma depositan-

te levantar ao Monte-pio-geral a

quantia de 350$000 reis.

Quando já estava na rua, pro-

.ximo ,do edificio, um sujeito des-

conhecido, fingindo-se "inquieto,

disse que era lá 'de cima, da te-

souraria, e apressadamente pe-

diu-lhe o dinheiro, que era para

uma verificação. Assim que o

apanhou desapareceu, ficando a

mulher sem o dinheiro e sem

saber quem foi o audacioso ga-

tuno;

  

    

   

    

    

   

 

   

   

    

  

  

  

de Coimbra e ainda das de

Viana, que Ramalho Orti'gão

considera as mulheres mais

lindas_ de Portugal por serem,

diz ele, as mais bem educa-

das, e talvez por não as têr

comparado ás da' ria avei-

-rense. Ha al o quer que é de

grego, nos ritmos. que mui-

tos teem, de uma colonia he-

lenica origem da atual po-

voação e das suas gentes.›

Antonio Arroio.

x_ ,

«Qual é o sitio mais pi-

toresco de Rortugal?

Num paiz, como onosso,

onde a natureza, por toda a

parte, nos sorri, com a do-

çura e a bondade de uma

mãe carinhosa e prodiga, é

dificil a resposta. Muitos di-

rão que o sitio mais pitores-

co de Portugal é o Bussaco;

outros que é Cintra. Mas eu

que não esqueço os tem-

pos da minha mocidade-

tempos idos, ai de mim, na

deSpreocupação de um belo

sonho douradol-direi que

os sitios mais pitorescos de

Portugal são as inconfundí-

veis margens do Vouga, can-

tadas pelo Bingre, o saudo-

so poeta, que muitos desco-

nhecem, deliciosos sitios a

que os choupais e salguei-

rais, refletindo as suas rama-

das nas aguas cristalinas do

rio, semelhando figuras fan-

tasticas, imprimem afeição

de um paraiso ideal, que o

F

A' ultima hora, envio mais as'

seguintes noticias ácêrca da nos-

sa vitoria em Africa:

«Pormenorisando, comunico

que a coluna de N'hica avançou

mais 12 quilometros pela estrada

Mikindane, tendo ocupado Miom-

bo sem resistencia. A coluna es-

querda ocupou Katibus e quartel

alemão, tendo seguido depois

para Nacoas. As colunas'do cen-

tro e direita seguiram para o

quartel de Migomba pela estra-

da de Mikindade, alcançando

Tocoto na baia de Rovuma. O

inimigo retirou na direção de

Sassawara a oeste .de Lindi, a

população do indígena aceita

com agrado o dominio portugucz.

Foram colocadas bandeiras na-

cionais nos pontos ocupados.

Louve¡ as tropas pela energica

travessia do Rovuma, operação

de guerra dificil e que foi efetua-

da de modo a honrar a Patria e

o exercito. (a) General-Migom-

ba, norte de Namiranga.›

Jota.

PERFlS

Vl

Obra imperfeita.

Com certeza isto vai ficar

obra imperfeital Um mau artista

de pena não póde fazer boa obra

como um artista de paleta, de

escopro ou de buril, e parece,

portanto que a obra vai ficar im»

perfeita.

 

Í

(l) Oliveira Martins, (oc. dt.

. 'nar-'a

  

  

           

   

  

     

  

  

  

terras até esse limite e a Cas-

tela as que houvesse dai em

deante. '

-Isto já era reconhecer em

parte o direito do rei portu-

guez, mas a solução não satis-

fez, não acatou a bula e con-

tinuou os preparativos para a

saída da frota;

_ Os reis de Castela manda-

ram embaixadores a D. João

II, que Os recebeu com mau

modo, r'nas tais foram as instan-

cias e os propositos de chegar

a um acórdo, que nomeou

por fim embaixadores ca stelha-

nos, para emendarem a bula

de Alexandre Borgia.

Nas negociações, os dele-

gados portugueses revelaram

a existencia de uma terra que

lhes pertencia e que não fôra

incluida nos limites traçados

pelo pápa, o que dava logar a

que não aceitassem essa divi-

são.

Pretendiam fazer passar osl

limites além dela, por forma

que lhes fosse indiscutível a

posse, conforme a bula de

Martinho V e o tratado de To-

lcdo.

Assustados os reis de Cas-

tela constltam, em 5 de se-

tembro de 1493. Cristovam

Colombo, que estava em pre-

parativos da segunda viagem.

Eis a principal passagem da

carta, segundo Navarrete: «E

porque depois da vinda dos

portugueses a prática que com

eles encetamos, alguns que-

rem dizer que o que está em

meio desde o cabo que os por-

tugueses chamam da Boa-es-

perança, que está na derrota

que levam agora pela Mina-de

ouro e Guiné abaixo, até a

 

rá n_ bulan.

Apesar de confuso, este

documento prova que os por-

tugueses conheciam o Brazil,

essas ilhas de terra firme; que

era portanto a posse do Brazil

que se ia discutir na reunião

dos delegados dos dois paises,

e que não se tratava de alon-

gar ao acaso a zona concedi-

da, mas de incluir nela o gran-

de país da America-do-sul.

Em 7 de junho de t494,

assinava-se o tratado de Tor-

desilas, onde se marca a nova

divisão. Portugal afastara a

linha divisória mais r7o le'-

guas para o ocidente, obtendo

quasi o triplo do que lhe con-

cedera a bula.

O Brazil, que com o pri-

meiro limite pertencia a Cas-

tela, ficava assim incluido DOS

seus dominios.

O meridiano devia agora

ter traçado a 37o léguas de

Cabo Verde, chegando portant-

to a linha divisória a oeste do

Pará e da Laguna, abrangen-

do o vasto território atual do

Br tzil, que foi vantajosamente

delimitado por essa linha.

Prova tudo isto á saciedade

que os portuguezes conheciam

o Brazil; doutra fôrma teriam

aceitado as too léguasa oeste

dos Açores e de Cabo Verde,

que completamente assegura-

riam a posse dos mares dêsses

arquipelagos, sem precisarem

de mais, porque bem sabiam

para onde estava a India, e

porque caminho a deviam pro-

curar.

Esse importante tratado foi

confirmado por bula do papa

Julio II, em 24 de janeiro de

 

  

             

   

  

  

  

  

    

  

   

  
  

  

     

  

  

  

  

  

   

   

  

       

   

 

ses e hespanhoes, em número

egual, para fazerem coletiva-

mente a medição dêsse limite.

o que, porem. não chegou a

realisar-se.

Mas compreende-se que

D. João II não deixaria de man-

dar verificar a região com-

preendida no limite, n qual

tanto lutara para conseguir.

Sabe-se duma dessas via-

gens de reconhecimento, a de

Duarte Pacheco, que foi ao

Brazil já no tempo de D. Ma-

nuel, em 1498, como se vê no

seu livro Esmeralda de Sim

Orbís: :Bemaventurado prin-

cipe, temos sabido e visto co-

mo no terceiro ano do vosso

reinado no ano de Nosso Se-

nhor de 1498, donde nos vos-

sa alteza mandou descobrir a

parte ocidental passando além

a grandesa no mar oceano on-

de ha achado e navegado uma

tão grande terra firme. . . por

28 graus de ladeza (latitude)

contra o polo antartico é acha-

.to nêle muito e fino brazil

com outras muitas coisas de

jue os navios nestes reinos

veem grandemente carrega-

dos. . . o

Duarte Pacheco fez, pois,

uma viagem ao Brazil nessa

data, por ordem de el-rei!

Ora Duarte Pacheco foi

um dos fidalgos que acompa-

nhou Cabral na viagem de

1500, segundo Damião de

Goes, e João de Barrosl

Duarte Pacheco, que era

notabilissimo cosmografo, foi

um dos que assinou o tratado

.le Tordesilas!

Mas ha ainda mais:

A propria viagem de Ca-

bral fornece uma grande pro-

va do conhecimento anterior

do Brazil.

O Mestre Joham Físico,

que acompanhava a expedição

como cosmografo, escrevendo

ao rei, como Caminha, do por-

to do Brazil onde ancoraram,

e na mesma data que ele, diz-

lhe que para vêr o sitio da ter-

ra onde estão, mande buscar

o mapa de Pero Vaz Bisagudo,

onde essa terra está marcada!

Quer dizer, não só o Bra-

zil era conhecido, mas já es-

tava traçado numa carta, e de

fôrma tão rigorosa que o cos-

mografo a indicava ao rei!

Esta é que e' a verdade

ácerca do descobrimento do

Brazil.

Para contesta-la e' preciso

anular todos os documentOs

em que se funda; mas, para os

anular, seria preciso destruir o

passado, que vive neles, e o

passado e indestrutivcl perten-

ce á História, constitue a gló-

ria das nações que, como a

nossa, pagaram bem o seu tri-

buto á obra da Civilisação uni-

versal!

Cabral não fica amesqui-

nhado no seu feito por este co-

nhecimento da terra brazilei-

ra, que não é o assalto sangui-

nários dos aventureiros hespa-

nhoes que iá lá foram assassi-

nar indios iudefesos, como em

todos Os pontos da Amaica

r 506, e revisto depois, em
,,-

J

   



portugueses, o conhecimento

- «Por mares nunca dantes navegados»

_._____
_.---_

“molheres da Cruz-vermelha,,.

-Escreveram :

O Comércio do Porto:

Mulheres da Cruz-vermelha-Su-

bordinado a este titulo acaba de pu-

blicar-se em poucas paginas um epi-

sodio da conflagração europeia, que

toi representado em Lisboa, Aveiro e

Vizeu por distintas senhoras da Cru-

zada das mulheres pari uesas.

E' escrito pelo tado_ escritor,

sr. Firmino _de Vilhena,;_ein bel ;fale-

xandrinos, cheios de brilho ein _sa-

inente espirituais, e ?no se leem com

interesse e gosto pe a ideia que eles

revestem. _ a, ,J

O produto da venda _desta publiá

cação é destinado'á obra humanide

da aludida Cruzada. _ '

Os Sucessos.:

mulheres da Cruz ?canalha-Episo-

dio (em verso) da corijia ação ww-

  

  

   

  

 

   

  

  

    

  

 

  

       

  

        

  

 

  

  

 

  

  

         

    

   

      

   

  

  

  

  

   

   

  

     

  

        

  

 

  

  

   

  

onde tocaram. As viagens doglmOVÍmentO local

 

  

 

  

  

   

     

 

  

 

dos portugueses erguem-no

mais alto, porque o seu feito,

de um teliz acaso passa á cal-

CLiladÊ'ív'itige'm de'iiitn homem

da sua estatura, representante

de _um grande povo, que vai

ta ter o reconhecimento oñcial

de uma terra, batisa-la, ini-

cia-la, na vida da civilisação.

Cabral é naquele pais aben-

çoado, naquele solene momen-

io histórico, o representante

do trabalho colossal do seculo

?mas povo heroiCo de mari-

_ribeirosh que andou

Anotações do passado (1915) -

Dia 23.--Submerge-se, na ria de

Sama, um barco de moliço, que

depois é salvo sem a carga.

Dia 24-Realisação dum serão

dramatico-niusical
no Farol, a

que assistem mais de 300 pes-

sôas.

Os interpretes das diferentes

peças são afetuosamente vitoria-

«los. Emseguida, animada dança,

com distribuição duma fina ceia

volante, que vai até depois das 3

horas da manhã seguinte. E* a

festa mais brilhante de quantas

:ill se tem realisado, recebendo

tambem os promotores e diri-

gentes, srs. uarte de Melo, en-

genheiro Al erto Leão, dr. Luiz

Gagliardini Graça e Firmino de

Vilhena, grande ovação e valio-

.sas prendas das senhoras que no

serão tomaram parte.

Dia 25.-Fotografam-se
, ali,

ogrupo que constituiu e realisouI

o Serão, vestido com os diferen-

tes trages com que se exibiu.

40- Sobrevem, á tarde, o

temporal, primeiro da epoca,

!nas rijo e violento.

Dia 26.-Falece, na Murtoza,

por virtude da desordem que .
._ _

amigo, sr. Firmino de Vilhena, ¡ilim-

:om João Acabou ali teve e na a _ , _

iual recebeu uma facada, o pcs- “2223? EP'SM'O da “MMÊ'WM e”“

:ador Jose Garrôa, claquola lc- _E um sm,ka emma“ de amor,

;ahdadc.
cheio de poesia e de_ sonho, onde'o

u Festa, na Costamova' à poeta imagina duas-irmãs da Cruz-ver-

w , _ -, , mellia mim dos hospitais deaattgue:

bem-1°“ da b““dei com m““ uma due chega de França esabeipela

tempo.
outra noticias do homem gueo seu co-

Dia 27.-Amanhece choven- ração escolheu. ç w

do ainda, mas melhora depois o A “em é bem traiadai concor-

a

distintas senhoras da Cruzada.

E' um _traballio entgrnecedor, de

magníficos alexandri'nosj demonstrati-

vo dos já bem consolidados creditos-

literarios do seu autor e nosso presa-

do amigo de infancia, a_ irem agrade-

cemos a gentileza da ol'e a dum exem-

  
   

   

    

  

  

   

  
   
   

   

 

   

   

  

  

  

  

   

  

    

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

   
    

_desvendando os mares e des-

cobrindo os mundos!

« . (Continua).

a#

l i ' ll i l
p p . plar. A_ . . .4..-

bar m “por amei¡ os Os, de Vira, im.
com esta publicação, oipiedosoe ex-

clusivo fim de contribuir, pelpptodu-

to da ,sua venda, pa a azobra ,

taria da simpatica ruza'da das milk!.-

I res portuguesas. Muito bem! "

Da Gazeta de Coimbra: _y

Publicações. - 'O' ' note"- querido

 

FESTAS ne FAMILIA :

Fazem anos:

a. Hoje, a sr.“ D. Maria do Carmo de

Matos Cunha.

' -" Amanha, as sr.“ D. Laura Augus-

ta'Regala de Mendonça, D. Graziela

Serrão, D. Mercedes Ferreira da Cu-

nha, D. Noeniia Estrela Brandão de

Campos, D. Maria d'Almada Rangel de

Quadros e Saldanha (Tavarede), D.

Conceição Pinto de Miranda, e o sr.

Paulo de Melo Magalhães.

, Alem, as sr."s D. Maria da , Rocha

Neto e DJ Maria Emilia Lopes d'Al-

meida.

Depois, o sr. Edmundo Frederico

  

Lopes.

, . - l _

Em 27,0 sr. Manuel dos Santos tempo, concorrendo muita gente ,gãçfcfafgj'ledadF' 'im-ve"“ m"“

Fernandes,
á. Barra, á festa de N. S. dos Í Destes episodios devem tercsC _da-

Em 28, as sr.“ D. Rosalina d'Aze-

vedo, D. Maria Serrão da Silva Perei-

ra, e os srs. Agnelo Augusto Regala e

dr. Bento Guimarães.

Em 29, a sr.a D. Maria da Silveira

Diniz.

0 Reulisou-se o casamento do sr.

_ Henrique Gonçalves de Bessa, iilho do

sr. Dionizio Gonçalves de Bessa, de

Bouça-cova, cum a sr.“ D. Emilia Ro-

sa de Jesus, interessante filha do sr.

Mannel Cardoso, de Freamil.

Apresentamos-lhes os nossos cum-

primentos, apetecendo-lhes muitas fe-

“cidades.

_ VÉRANEANDO :

Estiveram de visita no Farol os

srs. dr. 'José Maria Soares, sua esposa

otimos, Pompeu Alvarenga e esposa,

Antonio Maximo e esposa, David ose

. de Pinho, Manuel Maria Amador, uiz

Mar ues da Cunha, dr. Cunha e Cos-

ta, rancisco Antonio d'Almeida, dr.

Pereira da Cruz, esposa e filha D. Se-

leneui), Crisanta Regala de Rezende,

conselheiro Martins Manso e esposa,

familia Campos, dr. josé Maria Soares,

o dr. Alvaro de Moura.

› O Com licença encontra-se atual-

mente no Farol com sua esposaio sr.

WO
@LM/'1. v ::of

Q Chegara a Espinho os srs._cdh-

Navegantes.

do seu autor soube reproduzido com

má nova de haver falecido, tu-:mesma e arte.

berculoso,_ali, o cabo _Eduardo Q ”0mm, da venda_ mama.“ a

Meireles, filho do sr. branctsco contribuir para a Cruzada das mulhe-

Meireles, que havia ido Com in- ;Ênfgrjugluãscas en?aãuffgngrâããoihãi:

. . . 'pc ou¡ ri i o eu

:ítentâgãüil: e entrara no combate É““ dog prelosdgg ;0850. com” dê

. -
, veiro ampeão __ ro w '

Dia 29.-Realisa-se, a pedi- 0 episodio foi mpg ditas

dido, na Assembleia do Farol, vezes: em Lisboa. Aveiro e Vizeu.

uma 2.a recita pelo grupo cons-

 

Ã distribuição em Aveiro to¡ a seguin-

te: D. Laura dos Prazeres Rodrigues e

:.olonia balnear. Como a primei- Hemunia Cunha e D_ Maria do Car.

ra." decorre magniñcamen
te, rc- mo dÃVSampalt: Lopãs xletlãab ta. s.

' , v o seu au or e is in oe r.

cabendo o grupo largos aplausos Firmino _de Vilhena, agradecemos o

e prendas de valor.
' -

exemplar enviado. \ .

“a hmm-'A um ñ"“ do Sr- . Em boa hora-Saiu ante-on-

José Gonzalez, que se encontra- tem a nossa ban-a, com destino

V3 ,DO PaFOIi a banhqs, sucedeu á pesca da sardinhaaprimeíra

u' banhar-se a hora ¡mPFOPPIa'r traineira da_ nossa praça, perten-

tiora a que ali se toma o banho, sono 3¡ cg_ . «e

caso para que chamamos a aten- , O barco seguiu:”e* '

ção do sr. capitão do_porto- cha, de_ mma.” sul¡ ~~ v

?a t'ÊaÉdQ'SÇ. á ag“? em 31m), 3,1% os seus _primeiros , '

; . em' seu escorre o banheiro pragmgdadggd, F¡ ,r _.

desde &joãode Ver, que-ali tem si'- ,José Maria, mas por tal modo se- se diz que o peixe 3mm a - x

domuito visitados.
1 _ -

- t
o_ A! ,

O Tambem ali tem estado os. dr. .vw Prêm dos mowmen os' que Que em boa hora-tenta

Addnio Coutinho, digno juiz da inves- ¡teve de "ser. socorndo tambem . Pescas-OA mar tem 'Conti-

@vação Cílminal em Lisbua- :Por ,seu “'“399 e SOmehO- 95 ba' nuadoa produzu, .embora em

F0¡ 2“¡ dedV¡5¡ta e WWW““ Pê' 'DhCÍTOS 5030 e Manuel Josei que pequena quantidade relativamen-

ra Santarem, on e exerce com rnu a só á custa de esfor os e de ois I, ' - ' ç '

competencia o cargo de govemadorci- ; Sl_ Silva ROC?“ foi a em_ te dh “calidad“ serdls- ç

-vil, o sr. dr. Manuel Alegre. :que .0 -
Todos os dias,.teem, porem,

'Acompãnhado ?e sua esposa, !33103 buscar_ uma É““ ,de salva' entrado no nosso porto algumas

;,?gll'mgã'âmãngems'
rws 0 5T- JOSÉ de çao, conseguu'am PO?, PC em ter' . traineiras com chicharro e sardi-

inio g .

l _. l, _

'~ ~ .Foram passar alguns dias a'Es- ra' - . inhda que “ll“ddm a* amam“? °

pinho, com suas esposas, os srs.Jere- . com? 3mm“ d'ZCmOSi a_ hora , mercado, sendo esta ,consumida

mias Lebre e_CarlosDuarté_.
a que ali se toma obanho_ e mur- í “a sua grande Pal-_tc pela impar_

'. ' Édhegtzãçàâafxaãããzâ_
âvâgê F39 Vezes “mais ¡myFOPHa- 05 tante_ fabrica de conservas de

:êiaãiisçde Outubro osr dr Egas Mo- *1Parelhçs de .salvaçaqñcam sem' i Espinho, Propr'edade . dos" 573o

niz e'sua esposa. " ' I PTC a dlsmncwi e @Sim se _wma i Brandão, Gomes à CJ'. ~

O Com sua tilha,ía sr.a D. Maria de absoluta necessidadea_ i.nter›l O mar continuabomq M50
_

josé _Rodrigues da Costa, esposa do sr. venção imediata da capitania do i ,a o vemo, que¡ não céssaan agp

Henrique da~Costzt, regressou de. Cal- ono Para regujar duma vê¡ ,ão m um pouco . - ,

delas ao Farol o sr dr. José Maria Ro-
j v - , e . ~

drigues da Custa.
importante_ 3551““?-

i Senhora de La &leite-Ama-

ojá 'aii se encontra, ein goso de O exodo.--Nao obstante O'nhã festeja.“ com o costumado

ferias, o sr. Pedro de Melo Figueiredo. mal que a debandada de braços|bmh0
nd logar_ da ,Bmmmai

.Muito melhorado dos seus pa- ' du¡ q a¡z es“, resolvid a 7 d L Si

decimenros eacompanhado de sua ta- Pr-o "o P .' . a it's-gmain a senhora e a alel-

mila,já aliestá tambem orespeitavel @a dc 1° m“ ?Fumos Parana, havendç ¡nissansentadaxser-

p'roies-or do nosso liceu, sr. dr. jus(- l'rdllça, começando brevemente mão' pl-oçjsção e arraial, e_ “sis.

ROM. es ?ogresiqlle tem s'd° m“'to a sua Partida- va““ assocmçõcs l rindo a hlarmonica de Oliveira

cumprimena 0-.
s nuit ' o r' t ' r ' ' a ' v

O De visita a sua filha e irmã, a @e das e e x 0° pr p .'Ê anos do Bam'o-
_ a

sita' Dl Helena Rr'wn Torres Maia Ma- “em Pro'eãmdo; A agnhmmra Dla a dim-+0 norte tem so-

ggilluiçs,,vier;iiii :ill passar alguns dias e a industria eStao sofrendo enor- _ prado nos ummos djas com via.

'site;a:3:53'::interstar i”? dm““liaf” iii “5““ d“ [em 0 m“ “e“ 5*“
. r I n _ ., . 4 l 2

- _ _ o l l ao _ .

ressautg tillial). Maria iliiidaléna. da t? que ld m Saç pro fcrtllfm nortadas-

.Ruimu ullltlll uu Farol com “zm- . _
Acerca do tempo que fará

sua familia o esclarecido advogado vi- A emigração tem depaupera- na g) quinzena de setembro, dl¡

hiellsnisl'» ¡if-50W"“ Mm“nso do atrozmente, de ha anos a es- sfeiioon; , .

visuais:
ta parte. a nossa ' população, e Em 23, alguma chuva, desde

_Com _demora de alguns dias, en- regiões hi onde a cultura da ter- os Camabnms até ao com", e

contra-“se nàii'xzigoskâe' visita asua ra se está tornando diñcilima nordeste,

iiiàe warn r. arm eves, acompa- .- v
~ A v.« _ Ô

u'.; ,du do ,puts na.” Alberto, Antonio por "ao ha er quem a faça'_ Em 24a .PÊrturbalÍse h? ° es

eiiA'leiandre.
1_°¡0°°_h°mel_15 afora 0° que tado atmnsienco da* peniusula,

..De visita a seu pai cirmão, tem se dizem ir partir para aguerra! havendo chuva, principalmente

estadoíem llhavp 0 iioSso'bom amigo, Parece caçoar-se_
desde o Camabr-¡co até ás re_

sr. Manuel Aiiça¡ Moeda antlga--O DÍWÍO'dO' giões centraisc do nordeste.

i' 03 QUE CHEGAM¡ governo pubmou um decreto inan- Em 25, alguma chuva na

dando ::5031” á cas'an 'WW-d? metade oriental, principalmente

as moe as e raia ie ::oo reis i .g, ne_

do reinado de Pedro V. a co- m &oádâõtí :70,0 alguma, chuva

meçar em i de janeiro proximo. no noroeste e none,

Para as ilhas e colonias o seu

curso ira até i de abril seguinte.

A troca far-scsha nos concelhos,

nas tesourarias da fazenda pu-

blica, por notas _do Banco de

Portugal, e os minimos abaixo

?Chegou do Rio de Janeiro o sr.

Abilio Duarte Ferreira.

de 2:,p50 por outras moedas de

prata.

Miqiiiii e lilllllllilt

.W A ._
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“Regressar do Rio-grande do Sul

o “ameaçado Dias .Ferreira, que tem

estado de visita a seus pais, na Sar-

nadaíl (it-vi -« ' - 4 ›-

DOENTES“:

Perimot'nio. duma
inicial), :esteve

a situação ntmosferica.

Em 29, chuvas bastante abun-

dantes, principalmente desde o

oeste ate ao centro.

- p

e erinaasr.a D. Maria acinta dos

Santos Simão; mãe dó nosso amigo e

.colega, :sr. Antonio Felizardo.

O

te desde o nordeste e norte até

ao centro.

Um embates-Proximo da nos-

sa costa e por virtude da cerra-

ção, sucedeu chocarem-se, na

 

çtát '_ ente melhor.

cà ' ' ligeiro incomodo gas-

tico tem estado doente, no Farol, a sr.°

D. Adoslnda Amador e Pinho, esposa

do' tlóàsó'ñnñ!°› 5"- _Dal'ld J“Sé de Pi'
horas da manha', duas traineiras

que por aqui andavam á pesca.

sr. conde-3 do mesmo titulo, a quem

J . -i .iv .o
«Gillette›

ellzm nte acentuam-se_
as ine-

. '

“' “ "
hm virtude do choque uma des.

acompanhante
filha, a sr.? condessa

¡homo-:u i ' ' -. ctultlltttiira-Siiittlittiilt-
lilltlil

ii'

ti' _ =

de ArrOChela.

iii“ J

:imune:
;_ I

"Õ

bem para a produçãoido sal,que

tem sido abundantissima.

sêr publicado no ~Diãrio-do-g0-

vento o decreto mandando con-

vocar os colegios eleitorais para

a eleição dos, corpos¡ administrati-

_ ; os, que deve realisar-se nos dias

humaní - -
o e i2 de novembro, no conti-

nente e nos dias 19

mo mez, nas ilhas.

hospital em Lisboa um velho

de 7o anos, chamado Charles

Dallot.

seu irmão Joseph, ha

falecido em Santarem, estabele-

ceu na capital os populares tea-

trosde feira e que eram bem

conhecidos pelos irmãos Dallots,

os quais, comoemprezarios, che-

garam a ganhar muitos contos

do, evidentemente, pela França, desde ,de reis. Contratados por Price,

Dia 28.-Ch2ga de Africa a 0 ¡HÍCÍO da grande guerra, e a fantasia do circo do Salitre, ha 50 anos,

para subirem num balão com sua

_irmã Julia, falecida ha pouco em

.Pedrouços, _ tambem ali trabalha-

;ram como ginastas e ela como

jongleur, indo depois com Price

:para Inglaterra, onde aquele 'fa-

. l

para Lisboa procurar a vida,

_sendo empresarios de teatros es-

tabelecidos nas feiras das Amo-

reiras e Belem, de Lisboa.,e S.

Miguel e S. Lazaro, do Porto.

onde os seus trabalhos deram

brado, bém como os de ginasti-

ca e de mímica, a que mais tar-

de se juntaram artistas portu-

guezes de comedia, opereta e

drama, trabalhando sob os aus-

““me de se“homs e rapazes da D. Eduarda Miranda. Em Vizeu: D. =

e .ÍmPTOPria é quaS¡ sempre a cante á empreza ilhavense &a; p
_

' -' ' *Alfredo de Carvalho, Joaquim

'.vàilva, Conde, Domingos, Elisa

,dc'Xira recolhendo ao hospital,

de S. Jose.

incendio na mercearia do nosso

estiinuvel patricio, sr. João Ri-

beiro dos Santos, em Setubal,

comunicando-se com extraordi-

naria rapidez a todo o edificio e

ainda a algumas propriedades

contiguas.
-

~ vender um objecto ,dei ouro. Co.

Em 29, sera mais socegada.

Em 30, chuva, principalmen-t

4.3 feira ultima, por volta das 6,

ãas embarcaçoes afundouese, ten- to Fernandes, solteiro, creado de ' vam Amarante, que tem uma no-

g a sua tripulaçao e .os apetre- SCI'VII', da Forcada, encontrando- tavel criação no carroceiro Can~

c os de bordo, proprios para a se em uma escapelada que têve ga, Antonio Gomes,

pesca, sido salvos pelos tripulan- logar na cira de Mariano João F '

- -

errar¡ e Alva o

tes da outra traineira.
' r cabra'. C HS

Amadeu

com José Henriques Tomé tam-lieste'adas a t ' A l' J '
uma _ p _ A , _ ] ' c rizes me ia l crei-

e outra embarcaçoes bem solteiro, de Aguadalte, foi ra, irene Gomes, Julieta Soares,

pertencem a empiezas do Porto. por este agredido com uma Vio- Ema de Oliveira, etc.; a frescu-

Medlda justin-Uma circular lenta cacetada que o prostrou e ra do corpo coral composto .de

do ministerio da guerra ex edi- d ' ' '
, p e que veiu a falecer ouco de- 36 bonitas ra ari '

da aos comandantes de todas as pois. P p gas que “mam

unidades do continente e ilhas

adjacentes, determma que se de tessou ter praticado ocrim'e, ale- da encenação, que e uma verda-

O _ a peça; o luito do _ guarda-roupa

assassmo esta preso e c0n- e do scenario e a originalidade

maior publicidade ao aVlSO de gmdo que não era intenção sua deita maravilha de movimento e

que foi prorogado até 3¡ de de- matar. Andava de rixa em vir- de cO ' ' ' '
_ i l'. O Novo-mundo 'e ms

zembro do corrente ano o praso tude de ter sido espancado quina um espetaculo ideal, quê-5mm

para apresentação dos conside-;ze dias antes do crime pela vi- me ' ' '
. - .

amo nos t

rados refractarios e que sao rima.
ea““ de Pam é

_abrangidos pelo decreto de amnis-

l

pe¡a_po, Hrmüw de V¡ ¡,e _ Repmzl sidcntcs no continente como nas

sentado em Lisboa, Aveiro e Vlzeu por tlh-s.

   

    

  

    

  

 

  

             

  

  

    

              

   

   

  

   

   

    

  

  

   

    

  

 

_ _ . facil He topar todos os dias. Quem

40-_Manifestou-se incendio, fôr a Lisboa não deixe de ir VÕl'

no domingo ultimo, numa or- a bela revista, tanto mais que o

çao de mato e pinhais na ela ¡Eden-teatrm, na Avenida d-i

qumta do Atalho, pertencente ao Liberdade, é, com as suas ele-

sr. J_ose de Sousa. Tudéla. Pelo gantes e confortaveis dependen-

clarao que se diVisava de varmsl cias, a que estão anexos os gran-

pontos, chegou a supôr-se que des salões do Palacio Foz, o tea-

se tratava de um. violentissimo tro especialmente destinado aos

incendio,,mas, felizmente, infe- espetaculos por sessões.

rior importancia teve porque o “Takuma“ A dm

u . . _ _ ,,- . .

po co que ardia fo¡ prontamen çao do nossa ,eatrm desejando

::Sarigãcsldo :eloãgogftgo Pe' bem_ servir o publico aveirense

q e m 3° tem já contratadas as mais sen-

local. - ' -
v l do v F _ _ saCIonais fitas cmematograñcas

ae 0093.- oi _autorl- para a prox1ma epoca que come-

sada a companhia conCessionaria çará em 15 de outubro roximo

do caminho de ferro do Vale do se prolongará pelo proxiiiio_ _ ano

Vouga a construir o caminho de de ¡ i7, como a seguinte tabela

acesso da estação de S. João da o in ica:

Madeira. Datas ma=cadas para a exi-

Em Lisboa-_co Novo-mun- bição das .Grandes séries e da

do¡ em _ seen¡ no Eden-teatro, é série de ouro».

uma reVIsta modelo e o maior Titulo das mas:

exito do genero nos vltimos anos. No mez de outubro: Damas

Poucas vezes se terá registado das Camelias, dia 15; Misterios

em teatros_ portugUes um aco- de NeW'YOrk. Sérlcs, l.a e 2.“, dia

lhimento tao entusiastico e bri- 19; Submarino 27, dia 22; Miste-

lhante como o queopublico aca- TÍOS de New-York, Séries, 3.“ e 4.a

ba de fazer, no .Eden-teatro, dc dia 26; jachet Misterioso, dia 29:

Lisboa, á revista em 2 actos e 8 NO me¡ de nOVembro: Mís-

quadros, o _Novo-mundo, original terios de New-York, séries, 5.l e

dos aplaudidos, experimentados 6.a, dia ?ãpamai dia 5; MÍSÍBIÍOS

e festejadissimos escritores Er- de New-York, Sériesi 7o“ e 8.' dia

nesto Rodrigues, Felix Bermu- 9: Homem dos nove dedOS.,d¡a

des cJoão Bastos. musica dos dis- 12; MÍSÍWÍOS de NeW'YOTÍf. Séries

tintos maestros Alves Coelho e 93' e 103. dia 16; MONO sobre os'

Wenceslau Pinto. Póde atirmar- !0178. dia '9; MÍSÍCFÍOS de Nev-

se que a representação da intc- YOIk, SéFÍCS. ii.“ e i2!, dia 23°

ressante e graciosa revista cons- Duas fefidasi dia 25: Mister-io;

titiiiu um grande triunfo. O No- de Nev-York, séries, 13.' e' 14.'

vo-mando é urna_ revista modelo, dia 30- ,

com graça, sem pornograña,coin No mel de dezembro: Pau-

eleíação, um Quê de espirituali- ”na, sériesi 1-“ e 3.“. dia3; idem

_saçao que a leva a distanciar-se ldemi 4-al e 6-“9 dia 7¡ idem idem

infinitamente das revistas gros- 7-3 e 9-'i dla 1°; idem idem. 10-;

serras, que felizmente vão sendo e 12v' dia 143 idem idem. 13.' e

relegadas ao esquecimento. A l_5-'› dia l7; Chave 171631701' Sé'

nova peça distingue-se por um "csi 1-' e 33-. dia 21¡ ¡demidem.

córte feliz, por um desenho ge- 4-a ° 6-.: dia 24; idem idem 7.l

ral de figuras e de quadros em e 9-'i dia 253 idem idem» 1,09 e

quest: sente uma leve e fecunda 12-'. _dia 23¡ idem idem. 13-' e

inspiraçao. Impõeise pelo re. 1.', dia 31. ,

quinte de belesa artistica, por NO me¡ de ¡aneir0: Tres de

certds motivosWin explo- Farias. SÓI'ÍGS. l.“ e 3.', ' dia *i*

rados com rara felicidade. pelo !dem ¡demi 4›l e 63'. dia 4: idea;

espirito e_ vivacidade que enche idem» 7-' _e 9 'i dia 6; idem idem

as suas diversas scenes. Nada lhe 10-“ e 12'.) dll¡ i idem idem,

falta, sob a !ponto de vista tecni- 13-' e 15-' dia 11; C0mb0¡0 leal.

co, desde a nota galante e deli- dia 14- i

cada dos quadros de fantasia até como se Vê “Plendídos CS'

ao traçopitoresco das scenas de PCMCNOS n08 esperam na proxi-

uin comico irrestivcl. Haharmo- m? epoca. P0is md“ as mas

ma, bom gosto, e tudo 'delicia os 351m3 indicadas 550 da maior

olhos e ouvidos do esperador. “Punição mundial-

Para a impressão agradabilissi- ' Contra a debilidade. -- Reco-

ma do COMUOLOFOHCOH'CÍD ainda: mendamos aos nossos leitores o

o brilho duma interpretação pri» Vinho nutritivo de carncre a-qFa-

morosa, em que se descacam os rinha peitoral ferruginosaw contra

aplaudidos actores Nascimento , atasseo «Xarope "eitoralJamê'sp

Fernandes e Rafael Marques, | da Farmacia de edro Franco di

nos engraçados =compêres, Este-l CEJ-Rua de Belem, 147, Lisboa.

a de abril ultimo, tinto dos re-

Sal.-O tempo tem corrido

Eleições admlnlstratlvas. -Vai

e 26 do mes-

Os Dallot-Recolheu a um

Era o velho Dallot ue, com

ois anos

u, voltando os Dallots depois

icios dos Dallots, entre outros,

t, onez, Lóla e outros.'

'- 01s o pobre Charles está á

rude' «recursos e»fechpu

.eua casita em Vila-franca

          

    

 

   

   

  

 

   

   

  

      

  

i Grande lncendlo 'em Setubal.

~llompeu com grande Violencia

Os prejuizossão totais, não

se salvando haveres nenhuns,

tanto do proprietario da mercea-

ria, como dos moradores Casi-

miro Pereira, José Carlos Mar-

tins e Maria da Conceição, que

habitava no i.°. andar.

As propriedades c os have-

res nao estavam no seguro, com

exceção da mercearia. Os pre-

juizos neste estabelecimento são

avaliados em 8 contoix.

Acompanhamos o sr. Ribei-

ro dos Santos no seu desgosto,

sentindo imenso o infortunio que

o feriu.

d hora legal.-No dia 3o do

corrente, á meia noite, os relo-

gios serão atrazado uma hora.

Vindimas-Já começou entre

nós a colheita_ da uva, que este

ano é abundante.

Entretanto o vinho continua

por um preço excecional.

6m torno do dlstrlto. - No

estabelecimento de ourivcs'aria

do sr. José Placido Ramos, em

Ovar, apareceu um individuo a

iiiiiiiiiiiiillillím

   

, :ii u

1 -' L' i ;li .didi-9] '60] › 'v I¡ _i .gt'l' tri :Jill'i (lb

l i .an u, :aspectoszeiililat l'BliBlliliSm i

No teatro_ da guerra
iii_

il otenslva tranco-inglesa der. A nossa ofensiva de hoje

emprega um_ método_ _dades-

truição das trincheiras alemãs,

tornando-as insustentaveis_ e

sôbre o inimigo pesa uma car-

ga insuportavel. E' preciso_ ir

devagar para não gastar vidas

 

As informações francezas

referentes á jornada de iô, di-

zerri que esSe dia toi consa-

grado na trente do Somme a

consolidar as posições con-

quistadas. Depois dos impor-

tantes exito obtidos desde o

-
ro orciona-nos e '

dia 12 pelas tropas franCesas p P muda dm

. . algumas centenas de metros

e no dia i 1 - , g “u,

5 pe os commgen quando nao sao dcis ou meu

!às brilaflicosi ami?“ os exer' kilometros como sucedeu ain

cttos aliados fortiñcaram as da omem ' ' i

posições conquistadas no nor-

te do rio, ,antes de estenderem

mais adeante os seus progres-

sos.

mo o sr. Ramos desconñasse de

roubo, prendeu o apresentante

levando-o a 'administração do

concelho. Ai confessou ele que

efetivamente o roubára a seu

pai

Pedindo para ir á retrete, lá

se fechou sem que ninguem sus-

peitasse da sua intenção, c des-

Este sistema, dá-nos resul-

tados até agora para que pen-

semos em empregar outro. Os

_ _ U alemães dão-se inteira conta

:esta: *tãããdioiíilããinãã *Alsunsa'aqva de meu» que ¡heim-
ainda com vida ao hospital da “É“ a5 Informaçocs, queo ini- poe adesmoralisação,que.a

in-

Misa-¡cordia em estado menu_ migo. que ficou mal parado, da não é conhecida pelosseus

droso, O _tresloucado chama-se empreendeunestes últimos diasljornais, os quais pretendiam¡

Manuel Dias da Mora e é natu- contra a nossa frente, foram recentemente que os combates

Fal .do lagar de Ohm“? img““ tacilmente repelidos. As alier- do Somme haviam terminado

zia de Nogueira da chedoura, . . _

concelho da para_ nativas da Violenta acçao pas- com os desastres das ,trppgs

 

4,_ Na passada. segunda_fe¡. sada e da tranquilidade do dia franco-britanicas. Os acontç.._

ra, em Aguada-declina. Anaclec de hoje, não devem surpreen- ,cimentos da semana desmen_

humanas, ea nossa ofensiva-



   

onde tocaram. As viagens dos

portug ueses,, 7 o conhecimento

dos pdñwáes ..engiü'dm-ho

mais alto, porque o seu feito,

de um feliz acaso passa_ a_ cal-

culada viagem de um homem

da sua estatura, representante

de um grande povo, que vai

fazer o reconhecimento oficial

de uma terra, batisa-la, ini-

cia-la, na vida da civilisação.

Cabral é naquele pais aben-

çoado, naquele solene momen-

tu histórico, o representante

do trabalho colossal do 'Seculo

XV, do povo heroico de mari-

nheiros que andou

«Por mares nunca dantes navegados»

desvendando os mares e des-

cobrindo os mundos!

(Continua).

  

   

   

   

       

   

  

    

   

  

  

    

   

     

   

 

   

   

     

   

  

   

  

 

  

    

     

   

 

    

 

   

   

  

  

    

'movimepto local

Anotações do pâsado (191_5) -

Dia 23.-Submerge-se, na ria de

Sama, um barco de moliço, que

depois é salvo sem a carga.

Día 24-Realisação dum serão

dramatico-musical no Farol, a

qua assistem mais de 300 pes-

sôas.

_Os interpretes das diferentes

peças são afetuosamente vitoria-

dos. Emseguida, animada dança,

com distribuição duma lina ceia

volante, que vai até depois das 3

horas da manhã seguinte. E“ a

festa mais brilhante de quantas

ali se tem realisado, recebendo

tambem os promotores e diri-

gentes, srs. Duarte de Melo, en-

enheiro Alberto Leão, dr. Luiz

agliardini Graça e Firmino de

Vilhena, grande ovação e valio-

sas prendas das senhoras que no

serão tomaram parte.

Dia 25.-Fotografam-se, ali,

.o grupo que Constituiu e realisou

o Serão, vestido com os diferen-

tes trages com que se exibiu.

40- Sobrevem, á tarde, o

temporal, primeiro da epoca,

mas rijo e violento.

Dia 26.-Falece, na Murtoza,

por virtude da desordem que

com João Acabou ali teve e na

qual recebeu uma facada, o pes-

cador José Garrôa, daquola lo-

calidade.

40- Festa, na Costa-nova, á

Senhora da Saude, com mau

tempo.

Día 27.-Amanhece choven-

do ainda, mas melhora depois o

tempo, concorrendo muita ente

a Barra, a festa de N. . dos

Navegantes.

Dia 28.-Chega de Africa a

rná nova dc haver falecido, tu-

berculoso, ali, o cabo Eduardo

Meireles, ñlho do sr. Francisco

Meireles, que havia ido Com in-

fantaria i4 e_entrára no combate

de Naulila. .

Dia 29.-Realisa-sc, a edi-

dido, na Assembleia do arol,

uina 2.a recita pelo-grupo cons-

tituido de senhoras e rapazes da

colonia balnear. Como a primei-

ra, decorre magniñcamente, re-

cebend o grupo largos aplausos

e pren , s' de valor.

. No barra.-A um filho do sr.

José .Gonzalez, que se encontra-

va no Farol, a banhos, sucedeu

ir banhar-se a hora impropria-

e imprópria 'é quasi sempre a

hora a que ali se 'toma olbanho,

caso para que chamamos a aten-

ção do “sr. capitão do porto-

atirandoise á agua em sitio alto.

tuleiriti apontamentos '

Fesns na FAMILIA:

Fazem anos :

Hoje, a sr.“ D. Maria do Carmo de

Matos Cunha.

Amanha, as sr.” D. Laura Augus-

ta Regata de Mendon a, D. Graziela

Serrão, D. Mercedes 'erreira da Cu-

nha, D. Noemia Estrela Brandão de

Campos, D. Maria d'Almada Rangel de

Quadros e Saldanha (Tavarede), D.

Conceição Pinto de Miranda, e o sr.

Paulo de Melo. Magalhães.

Alem, ns sr.“s D. Maria da Rocha

Neto e D. Maria Emilia Lopes d'Al-

meida.

Depois, o sr. Edmundo Frederico

Lopes.

Em 27,0 sr. Manuel dos Santos

Fernandes.

Em 28, as sr.“s D. Rosalina d'Aze-

vedo. D. Maria Serrão da Silva Perei-

ra, e os srs. Agnelo Augusto Regala e

dr. Bento Guimarães.

Em 29, a sr.a D. Maria da Silveira

Diniz.

O Realisou-se o casamento do sr.

Henrique Gonçalves de Bessa, filho do

sr. Dionizio Uonçalves de Bessa, de

Bouça-cova, com a sr.“ D. Emilia Ro-

sa de jesus, interessante filha do sr.

Mannel Cardoso, de Freamil.

Apresentamos-lhes os nossos cum-

primentos, apetecendo-lhes muitas fe-

licidades. _

VERANEANDO:

Estiveram de visita no Farol os

srs. dr. José Maria Soares, sua espOSa

e filhos, Pompeu Alvarenga e esposa,

Antonio Maximo elesposa, David osé

de Pinho, Manuel Maria Amador, uiz*

Marques da Cunha, dr. Cunha e Cos-

ta, Francisco Antonio d'Almeida, dr.

Pereira da Cruz, esposa e iillia D. Se-

lene, D. Crisaiita Regala de Rezende,

conselheiro Martins Mansoe esposa,

familia Campos, dr. jose Maria Soares,

~e dr. Alvaro de Moura.

O Com licença encontra-se atual-

mente no Farol com sua esposa o sr.

Sebastião de Lima e Lemos.

O Cliegaranta Espinho os srs. con-

des de S. joão de Ver,›que ali tem si-

do muito visitados.

O Tambem ali tem estado os. dr.

Adonio Coutinho, digno juiz da inves-

tigação criminal em Lisboa.

O Fui ali de visita e retirou-se pa-

ra Santarem, onde exerCe com muita

competencia o cargo de governador ci-

vil, o sr. dr. 'Manuel Alegre.

O Acompanhado' de sua esposa,

seguiu iara Entre-os-ríos _o sr. José de

Pinho 'aram'ago' - ' _

O Foram passar alguns dias a Es-

pinho, com suas_ esposas, os srs.Jere-

mias Lebre e Carlos Duarte.

O Chegaram á sua casa de Avan-

ca, onde tencionam demorar-se até

meiados de outubro, o sr. dr. Egas Mo-

niz e sua esposa.

O Com sua filha. a sr.a D. Maria

“se Rodrigues da Costa, esposa do sr.

enrique da Costa, regressou de Cal-

delas ao Farol o sr dr. José Maria Ro-

drigues da Costa.

O Já al¡ .i encontra, em goso de

ferias, o sr. _edrode Melo. Figueiredo.

O Muito inelhOrado dos seus pa-

decimenros e anempanhado de sua fa-

mila, já ali está tambem o respeitava¡

roiessor do n°390 liceu, sr. dr. José

¡godrigues Soares-que tem sido muito

cumprimentado. ' i

O De visita a sua filha e irmã, a

sr.a D. Helena Bravonves Maia Ma-

galhaes, vieram uh past alguns dias

o ilustre tenente-coronel medico, sr.

dr. Arnaldo “torres, 'sua esposa e¡ inte-

ressante lilhii l). Maria Madalena.

O Rerirou ontem do Farol com

sua familia o esclarecido advogado vi-

sieiise, rt'. dr. Several Maitins.

VlSlTAS I L

Com demora de alguns dias, en-

contra-se em Vagos, de visita a sua

mãe, o sr. dr. Mario Esteves, acompa-

nlndo dt- 35;'.15 iiiilJLi Alberto, Antonio

e Alexandre. _. , '

O De visita a seu pai e inuáo. tem

estado em Ilhavo o nosso bom amigo,

sr. Manuel Ançã.

OS QUE CHEGAM z

Chegou do Rio de Janeiro o sr.

Abilio Duarte Ferreira.

o Chegoua Castelo de Paiva o

sr. conde do ,mesmas titulo. a quem

acompanha sua filha, a sr.“ condessa

de Arrochela. A ~' ' ' '

O Regressou do, Rio-,grande do Sul

o sr. Diolindo Dias Ferreira,,que tem

estado de visita a seus pais, na Sar-

nada. , : v r '

DOENTES 2

Por motivo duma inte o, esteve

enterma a sr.a D. Maria acinta dos

Santos Simão, mãe do nosso amigo e

cole a, sr. Antonio Felizardo.

Êsta felizmente' melhor“:

0 Com um ligeiro_ incomodo gas-

tico tem estado doente, no Farol, _a sia'

D. Adosinda Amador e Pinho, 'esposa

  

Jasé Maria, mas por tal modo se

viu prêsó dos movimentos, que

têve de isêr socorrido tambem

por seu irmão e sobrinho, os ba-

nheiros João e Manuel José, que

só a custa de esforços e depois

que o sr, Silva Rocha foi a dis-

tancia buscar uma boia de salva-

ção, conseguiram pôr pé em ter-

ra. ' A .

Como acima dizemos, a hora

a que ali 'se torna obanho é mu¡-

ras vêzes a mais impropria. Os

aparelhos* de salvação ñcam sem-

pre a distancia, e assim se torna

de absolutainecessidade a inter-

venção imediata da capitania do'

porto para regular duma vêz tão

importante assunto.

O exodo.-Não obstante o

mal que a debandada de braços

produz. ao paiz está resolvida a

ida de io» mif operarios- para

França, começando _brevemente

de classe e muuos proprietarios

teem protestado. A agricultura

e a industria estão sofrendo enor-

mes diticuldades em virtude da

falta que já a mobilisação pro-

duziu.

A emigração tem dcpaupera-

do atrozmente, de ha anos a es-

ta parte, a nossa população, e

regiões h: onde a cultura da ter-

ra se está' tornando diñcilima

por não haver quem a faça.

¡ozooo homens afora os que

se dizem ir partir para aguerral

Parece caçoar-se. '

Moeda antiga-O Diariodo-

governo pubicou um decreto man-

dando recolher a Casa-da moeda

as moedas de' prata de 500 reis

do reinado de D. 'Pedro V. a co-

meçar em l de janeiro proximo.

Para as ilhas e colonias o seu

curso irá até i de abril seguinte.

A 'troca far-se-ha nos concelhos,

nas tesourarias da fazenda pu-

blica, por notas do Banco de

Portugal, e os minimos abaixo

de 2.3250 por! outras moedas de

prata. '

lligililis t'iilllllllill

 

do nosso amigo,;sr. David ¡qsedepn _

"h°- r i «Gillette»
Felizmente acentueni-se as “me.-

lhoras. . _5,_ ,, ..z -'›'i'~ em th Bottom-740m RatoIa-llllfllill
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Foi em. beu_ sscorro o., banheiro

“mulheres da Cruz-vermelha...

-Escreveram :

O Comércio do Porto:

Mulheres da Cruz-vermelha-Su-

bordinado a este titulo acaba de pu-

blicar-se em poucas paginas um'epi-

sodio da contlagração europeia, que

toi representado em Lisboa, Aveiro e

Vizeu por distintas senhoras da Cru-

zada das mulheres portuguesas.

.E' escrito pelo ilustrado escritor,

sr. Firmino de Vilhena, em belos ale-

xandn'nos, cheios de brilho e intensa-

mente espirituais, e que se leem com

interesse e gosto pela ideia que eles

revestem.

O produto da venda desta publi-

cação é destinado á obra humanitaria

da aludida Cruzada.

Os Sucessos.-

mulheres da Cruz Vermelha-EPÍSO'
dio (em verso) da cortjlagração Fil”)-

peIa-por Firmino de Vilhena. Repro-

distintas senhoras da Cruzada.

E' um trabalho entemecedor, de

magníficos alexandrinos, demonstrati-

vo dos já bem consolidados créditos

literarios do seu autor e nosso presa-

do amigo de infancia, a quem agrade-

cpmos a gentileza da oferta dum exem-

p ar.

O sr. Firmino de Vilhena teve,

com esta publicação, o piedoso'e ex-

clusivo fim de contribuir, pelo produ'-

to da sua venda, para a obra humani-

taria da simpatica Cruzada das mulhe-

res porluguesas. Muito bem!

Da Gazeta de Coimbra:

Publleações. - O nosso querido

amigo, sr. Flrutino de Vilhena, publi-

cou _um Episodio da conjlagraçdo eu-

mpera

um simples episodio de amor,

cheio de poesia e de sonho, onde o

t poeta imagina duas irmãs da Cruz-ver-

lmelha, num dos hospitais de sangue:

uma que chega de França e sabe pela

outra noticias do homem que o seu co-

l ração escolheu.

j A scena é bem tratada, com cor-

I reção e simplicidade, em-verso mavío-

so e claro.

Destes episodios devem ter-se da-

do, evidentemente, pela França, desde

o inicio da grande guerra, e a fantasia

do seu autor soube reproduzi-lo com

mestria e arte.

O produto da venda destnta-se a

contribuir paraa Cruzada dds'mirlhe-

res portuguesas, e a sua impressão, em

bom papel e com magníficos desenhos,

saiu dus pretos do nosso colega de

Aveiro Campeão das Provinclas.

O episodio to¡ representado tres

vezes: em Lisboa, Aveiro e Vizeu.

A ,distribuição em Aveiro foi a seguin-

te: D. Laura dos 'Prazeres Rodrigues e

D. Eduarda Miranda. Em Vizeu: D.

Herminia 'Cunha e D. Maria do Car-

mo de Sampaio Lopes Vieira.

Ao seu autor e distinto poeta, sr.

Firmino de Vilhena, agradecemos o

exemplar enviado.

Em boa hora-Saiu ante-on-

tem a nossa barra, com destino

á pesca da sardinha, a primeira'

traineira da nossa praça, perten-

cente a empreza ilhavense Ra-

soilo & c.'.

O barco seguiu em maré

chã, de rumo ao sul, indo dar

os seus primeiros lanços nas

:proximidades da Figueira, onde

se diz que o peixe abunda.

Que em boa hora tenha ido.

Pescas-O mar tem conti-

nuado a produzir, embora em

pequena quantidade relativamen-

te ás necessidades gerais.

Todos os dias, teem, porem,

entrado no nosso porto algumas

traíneiras com chicharro e sardi-

nha, que ajudam a abastacer o

mercado, sendo esta consumida

,na sua rande parte pela impor-

.tante fábrica de conservas de

Espinho, ,propriedade 'dos srs.

Brandão, Gomes ó't CP.

É O mar continua bom, embo-

Êra o vento, que não céssa, o agi-

*te um pouco.

Senhora de Laõalette.-Ama-

jnhã festeja-se com o costumado

brilho, no logar da Borralha,

Agueda, a Senhora dê La Salet-

*te, havendo missa cantada, ser-

-mão, procissão e arraial, e assis-

 

a sua Partida' Varias assmi'açõmiitirtdo a ñlarmonica de Oliveira

do Bairro.

Dia a dia.-O norte tem so-

rado nos ultimos dias com vio-

encia O mez corrente tem sido

fertil em nortadas.

A'cérca do tempo que fará

na 2.a quinzena de setembro, diz

Sfeijoon.: v

Em 23, alguma chuva, desde

os Cantabricos até ao' centro e

nordeste.

Em 24, perturbar-se-ha o es-

tado atmpsferico da península,

havendo chuva, principalmente

desde o Cantabrico ate' ás re-

giões centrais e do nordeste.

Em 25, alguma chuva na

metade oriental, principalmente

no nordeste e norte.

Em 26 e 27, alguma chuva

no noroeste e norte.

Em 29, será mais socegada

a situação atmosferica.

Em 29, chuvas bastante abun-

dantes, principalmente desde o

oeste até ao centro.

Em 30, chuva, principalmen-

te desde o nordeste e norte até

ao centro.

Um embáte.-Proxtmo da nos-

sa costa e por virtude da cerrn-

ção, SUCedeti chocarem-se, na

4.“ feira ultima, por Vuita das 6

horas da manhã, duas traineiras

que por aqui andavam á pesca.

_
sas embarcações afundou-se, ten-

do a sua tripulação e os apetre-

chos de bordo, proprios para a

pesca, sido salvos pelos tripulan-

tes da outra traineira. _ ,

Uma e outra 'embarcações'

ertencem a empiezas do Porto.

Medida Justa.--Uma 'circular-

do ministerio da guerra, expedi-

da aos comandantes_ de todas as

unidades do continente e ilhas

adjacentes, .determina'que se dê

a maior publicidade ao aviso de

que toi prorogado até 31 de de-

zembro do corrente ano o praso

para apresentação dos conside-

rados refractarios e ue são

abrangidos pelo decreto e a'mnis-

tI-.i de abril ultimo, tanto dos re-

l _sidentes no continente como nas

sentado em Lisboa, Aveiro e Vizeu pu' ilhas.

Sah-O tempo tem corrido

bem para a produção do sai, que

tem stdo abundantissima.

Eleições admlnlstratlvas. -Vai

sêr publicado no Diário-do-go-

verao o decreto mandando con-

vocar os colegios eleitorais 'para

a eleição dos corpos administrati-

vos, que deve realisar-se nos dias

5 e 12 de novembro, no conti-

nente e nos dias 19 e 26 do mes-

mo mez, nas ilhas.

0_s Dallot-Recolheu a um

hospital em Lisboa um velho

de 7o anos, chamado Charles

Dallot.

Era -o velho Dallot ue, com'

seu irmão Joseph, ha ois anos

falecido em Santarem, estabele-

ceu na capital os populares tea-

tros de feira e que eram bem

conhecidos pelos irmãos Dallo'ts,

os quais, como emprezarios, che-

garam a ganhar ~muitos contos

de reis. Contratados por Price,

do circo do Salitre, ha 50 anos,

para subirem num balão com sua

irmã Julia, falecida ha pouco em

Pedrouços, tambem ali trabalha-

ram como ginastas e ela como

jorzgleur, indo depois com PriCe

para Inglaterra, onde aquele fa-

liu, voltando os Dallots depois

para Lisboa procurar a vida,

sendo empresarios de teatros es-

tabelecidos nas feiras das Amo-

reiras e Belem, de Lisboa, e S.

Miguel e S. Lazaro, do Porto,

onde os= seus trabalhos deram

brado, bem como os de ginasti-

ca e de mímica, a que mais tar-

de se juntaram artistas portu-

guezes de comedia, opereta e

drama, trabalhando sob os aus-

pícios dos Dallots, entre outros,

Alfredo de Carvalho, Joaquim

Silva, Conde, Domingos, Elisa

Ara onez, Lola e outros.

ois o pobre Charles está á

mingua de recursos e fechou

a sua casita em Vila-franca

de Xira recolhendo ao hospital,

de S. José.

Grande Incendlo em Setubal.

-Rompeu com grande Violencia

incendio na mercearia do nosso

estimuvel patricio, sr. João Ri-

beiro dos Santos, em Setubal,

comunicando-se com extraordi-

naria rapidez a todo o edificio e

ainda a algumas pr0priedades

contiguas.

Os prejwzos são totais, não

se salvando haveres nenhuns,

tanto do proprietario da mercea-

ria, como dos moradores Casi-

miro Pereira, José Carlos Mar-

tins e Maria da Conceição, que

habitava no i.° andar.

As propriedades e os have-

res não estavam no seguro, com

exceção da mercearia. Os pre-

juizos neste estabelecimento são

avaliados em '8 contos.

Acompanhamos o sr'. Ribei-

ro dos Santos no seu desgosto,

sentindo imenso o infortunio que

o feriu.

d hora legaI.-No dia 30 'do

corrente, á meia noite, os relo-

gios serão atrazado uma hora.

VIndlmas-Já começou entre

nós a colheita da uva, que este

_ano é abundante.

Entretanto o vinho continua'

por um preço excecional.

- A em torno do distrito. - No'

estabelecimento de ourivesaria

do sr. Jose' Placido' Ramos, em

Ovar, apareceu um individuo a

vender um objecto de ouro. Co-

mo o sr. Ramos desconñasse de

roubo, prendeu o apresentante

levando-o á administração do

concelho. Ai'confe'ssou ele que

efetivamente o roubára a seu

pai

Pedindo para ir á retrete, lá

se fechou sem que ninguem sus'-

peitasse da sua intenção, e des-

fechou um tiro de revolver no

ouvido direito. Foi conduzido

ainda com vida' “ao 'hospital da

Misericordia em estado melin-

droso. O tresloucado chama-se

Manuel Días da Mota e é natu-

ral do logar de Olivans, [regue-

zia de Nogueira da Regedoura,

concelho da Feira.

4.- Na passada segunda-fe¡-

Em virtude do choque uma des- ra, em Aguada-decimal, Anacle-

-tude de ter sido espancado quin-

_zem que esse dia foi consa-

to Fernandes, solteiro, crendo de ' vam Amarante, que tem uma nn-
serv1r, da Forcada, encontrando- tavel criação no carroceiro Gan-
se_em uma escapelada que têve a, Antonio Gomes, Amadtu
logar naleira de Mariano João. errar¡ e Alvaro Cabral e as
com Jose _Henriques Tomé, tam- festejadas actrizes Amelia f“erci-
bem solteiro, _de Aguadalte, foi ra, lréne Gomes, Julieta Soares
por este agredido com uma vio- Ema de Oliveira, etc.; a frescu:
lenta cacetada que o prostrou e ra do corpo coral» composto de
de__que veiu a fa ecer pouco de- 36 bonitas raparigas que animam
pets. O _ 4 a peça; _oluxo do: guarda-ibope" '
O assassmo está preso e_ con- e- do scenario: ea' originalidade-3

fessou ter praticado_ ocrime,ale- da encenação, que é uma verda-
gando que nao era intenção sua deira maravilha de movimento e
matar. Andava de rixa, em vir- de côg. O Novo-mundo é, pois,-

um :espetaculo ideal, que nem

mesmo nos teatros de Paris é

facil de topar todos os dias. Quem

fôr a Lisboa não deixe de ir ver

a bela revista, tanto mais que o

«Eden-teatro», na Avenida da

Liberdade, é, com as suas ele-

gantes e confortaveis dependen-

ctas, a que estão anexos os gran-

des salões do Palacio Foz, o tea-

tro especialmente destinado aos

espetaculds por sessões.

“Teatro-aveirense,,. - A dire-

ção do nosso teatro, desejando

bem servir o publico aveirense

tem já confliratadas as mais sen-

_ _ _ sacronais tas cinemato ratic
Vale do Vouga-l* o¡ autori- para a proxima epoca quê com:

sada a companhia concessionaria çará em i5 de outubro proximo

ze dias antes do crime pela v

do caminho de ferro do Vale do se prolongará pelo proxrmo ano

lima. .

40-_Manifestou-se incendio,

no domingo ultimo, numa or-

çao de mato e pinhais na ela

qumta do Atalho, pertencente'ao

sr. José de Sousa Tudela.- Pelo

clarão que se divisava de varios

pontos, chegou a supôr-se que

_se _tratava de um violentissimo

incendio,,mas, felizmente, infe-

rior importancia teve porque o

pouco que .ardia foi prontamen-

te amorteCido e logo extinto pe-

las pessôas que acorreram ao

local.

Vouga a construir o caminho de de i i7, como a seguinte tabela
acesso da estação de S. João da o in ica:
Madeira.

Em Lisboa-«O Novo-mun-

_don em . scena no Eden-teatro, é

'uma reVista modelo e o' maior

exito do genero nos vltimos anos.

Poucas vezes se terá registado

em teatros portugues um aco-

lhimento tão entusiastico e bri-

lhante como o que opublico aca-

ba de fazer, no «Eden-teatro, de

Lisboa, á revista em 2 actos e 8

quadros, o Novo-mundo, original

dos aplaudidos, experimentados

efe'stejadissimos escritores Er-

nesto Rodrigues, Felix Bermu-

desc João Bastos, musica dos dis-

tintos maestros Alves Coelho e

Wenceslau Pinto. Póde afirmar-

se que a representação da inte-

ressante e graCiosa revista cons-

tituiu um g'rande triunfo. 0 No-

va-mundo é uma revista modelo,

com graça, sem pornografia, com

elevação, um quê de espirituali-

sação que a leva a distanciar-se

infinitamente das revistas gros-

seiras, que felizmente vão sendo

relegadas ao esquecimento. A

nova peça distingue-se por um

córte feliz, por um desenho ge-

ral de figuras e de quadros em

_que se sente uma leve e fecunda

inspiração. Impõe-se pelo re-

quinte de belesa artistica, por

certos motivos nacionais explo-

Datas ma'cadas para a exi-

bição das «Grandes séries e da

série de ouro».

'Titulo das fitas:

No mez de outubro: Damas

das Camelias, dia 15; Misterios

de New-York, séries, i.a e 2.“, dia

ig; Submarino 27, dia 22; Miste-

rios de New- York, séries, 3.' e 4.“,

dia 20; jachet Misterioso, dia 29.

No mez de ncirembro: Mis-

ten'os de New-York, séries, 5.a e

6.a dia 2;Patri'a, dia 5; Misterios

de New-York, séries, 7.a e›8.“, dia

9: Homem dos nove dedos, dia

i2; Misterios de New- York, séries,

9.'. e 10,“, dia i6; Morra sobre os

rails, dia ig; Misterios de Nev-

York, séries. ir.?1 e 12.“, dia 23;

Duas feridas, dia 26; Misterios

de Nev-Yorlr, séries, 13.' e 14.'

dia 3o.
,

No mez de dezembro: Pau-
lina, séries, 1.' e 3.', dia 3; idem

idem, 4.“ e_6.a dia 7; idem idem,
7.a e 9.',_dia to; idem idem, 10.'l

e 12.-,_dia i4; idem idem, 13.*l e
i_5.°, dia i7; Chave mestra, sé-

ries, 1.¡ e 3“., dia 2i; idem idem,

4.' e 6.', dia 24; idem idem, 7.'
e 9.a, dia 25; idem idem, 10.- e
¡2.3, dia 28; idem idem, 13.l e

1.', dia 3x.

No mez' de janeiro; ?res de
copas, series, i.“ e 33, dia i;

rados_ com rara felicidade, pelo !dem mem, 4-' e 6-5 dia 4; idem
espirito e Vivacidade \que enche idem, 7-' e 9 'i dia 6¡ idem idem.
as suas diversas'scenas.Nadalhe ¡0-! e 12-'i dia 7; idem idem,
falta, sob a ponto de vista tecni- 13-3' e 15-3; dia 11; COMÕOÍO leal
co, desde a nota alante e deli- dia 14- .
cada dos quadros e fantasia até como 3° Vê aplaudido-'o BS'
ao traço pitoresco das scenes de Petaçulos nos' esperam na PTOXÍ'
um comico irrestivel. Ha harmo- m? epoca» P°Í5 todas '33 mas
nia, bom gosto, e tudo delicia os acima indicadas São 'da maior
olhos e ouvidos do espetador. reputação mundiai-
Para a impressão agradabilissi- v Contra tl debilidade. - Reco-
ma do conjuntoconcorrenrainda: mendamos aos nossos leitores o
o brilho duma interpretação pri-;Vinho 'nutritivode carmem a :Fa-
morosa, em que se desqacam_ os urinhapeitoral ferruginosase contra
aplaudidos acwres Nascimento'atossep «Xarope eitoralJarnes:
Fernandes e Rafael Mar ues, edro Franco g;daFarmacia de

nos engraçados compêres, .Ste- c.“-Rua de Belem', 147, Lisboa.
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aspecto: e notas recentes

No teatro da guerra

tt ofensiva tranco-inglesa der. A nossa ofensiva de hoje

emprega um método de des-

truição das trincheiras alemãs,

tornando-as insustentaveis e

sôbre o inimigo pesa uma car- 1

ga- insuportave'l. E' preciso 'ir

devagar para não gastar vidas

humanas, 'É a nossa ofensiva

proporciona-nos em cada dia

algumas centenas de metros,

quando não são dois ou tres

kilometres, como sucedeu ain-

da ontem. ~

Este sistema dá-nos resul-

tados até agora para que pen-

semos em empregar outro. Os

alemães dão-se inteira conta
«Alguns ataques, acrescen- do nosso método, que lhes im-

tam as informações, que o ini- põe a desmoralisação, que ain-
rnigo. que ficou mal parado, da não e' conhecida pelos seus

empreendeu nestes últimos diasfjornais, os quais pretendiam

contra a nossa frente, foram recentemente que os combates

facilmente repetidos. As alter- do Somme haviam terminado

nativas da violenta-acção pas- com os desastres das tropas

factos,

 

As informações franCezas

referentes á jornada de 16, di-

grado na frente do Somme a

consolidar as posições con-

quistadas. Depois dos impor-

tantes.exito 'obtidos desde o

dia 12 pelas tropas francesas

e no dia 15 pelos contingen-

tes britanicos, ambos os exer-

citos aliados fortificaram as

posições conquistadas no nor-

te do rio, antes de estenderem

mais adeante os seus progres-

sos.

'sad-a e da tranquilidade do diaffranco-britanicas. Os aconte..

de hoje, não devem surpreen- ,cimentos da semana desmen.,



continuação desta pavorosa

tem estas asserções. Além dis-

so o inimigo tem tão poucas

esperanças, que os boletins

de~ta tarde confessam que ele

toi repelido no outro lado das

povoações de Courcelete Mar-

tinpuick e Flers. Convem

acrescentar que só no dia 15

perdeu ele 3:000 homens fei-

tos prisiomiros, deles 3:500

pelos ingleses».

â

loves automoveis blindados

O Marin explica minucio-

samente o emprego dos novos

automOVeis blindados, mencio-

nados num comunicado inglez.

Tem esses automoveis na sua

trente uma grande cupula e

cruzam terrenos revolvidos

pelos bombardiamentos, trans-

pondo toda a especie de obsta-

culos; dos seus Bancos ca-

nhões invisíveis arremessam

torrentes. de metralha. São co-

mo que pequenas tortalezas

que passam atravez das bar-

reiras de arame que circundam

as trincheiras inimigas, des-

troem as metralhadoras e

abrem o caminho á infantaria.

a

Os alemães na Belgica

Noticias de procedencia

acreditada recebidas do Ha-

vre, comunicam que os ale-

mães continuam a expoliações

do povo belga, tornando-o

agora vitimas de uma que é

ainda mais grave do que as

denunciados. pelo ministerio

da fazenda belga na sua de-

claração de i4 do corrente. A

Alemanha não só trata de ti-

rar recursos do Banco Nacio-

nal, mas de todos os demais

Bancos belgas.

O comissario alemão de

Bruxelas exige que se faça um

emprestimo forçado, não já de

75o milhões de francos, mas

de t:ooo milhões, dos quais

as tres quintas partes teriam

de ser entregues pelo Banco

Nacional, e as restantes pelos

demais Bancos. Todos os che-

fes do Banco Nacional estão

sob a ameaça de ser encarce-

rados, e Carlier, o director ge-

ral, já detido, foi conduzido

para a prisão de Aquisgran,

sendo tratado como um cri-

minoso.

Na alemanha

O jornal alemão Vorwaerts

exprimia-se ha dias deste mo-

do, ácêrca dos sentimenmS do

povo alemão:

«Se as autoridades cen-

trais ainda teem alguma du-

vida a respeito dos sentimen-

tus reais do povo peraniea

luta, assistam a alguns dos nu-

merosos meetings que se efe-

tuam agora em diversas par-

tes do imperio. Em todos eles

se pede uma paz rapida, sem

anexações, e a petição é rece-

bida com aclamações ruido-

585.»

O Schwebisc/¡eagw-lach,

tambem jornal alemão, admi-

te que enquanto os exercitos

alemães se não encontrem nem

em Londres, nem em Paris, é

estupido discutir, perdendo o

tempo, se se deverão ou não

fazer anexações.

.Tudo o que temos efe-

tuado até agora, acrescenta, é,

um simples_ jogo de creanças

comparado com o labor r que

ainda nos resta pela frente.

Ainda supondo que' fossem

vencidos os russos, os italia-

nos e todos os aliados conti-

nentais, o poder naval da ln-

glaterra não ficaria por isso

!destruído e, a não sêr que se

 

  

  

  

  

  

  
   

       

   

 

   

    

 

   

    

   

   

         

   

  

               

  
  

das nas listas até fins dc agos-

to, são, excluindo as perdas

coloniais e navais 3 376:¡34

homens. Ar- cilras referentes a

agosto ultimo incluem, 40:784

mortos, 42:889 desapareci-

dos, 322825 feridos gravemen-

te e 97:338 teridos levementeê

o que. com outros pormeno

res, lÓi ma um total de :40:947.

 

_

Os ?hortas

Faleceu na Povoa do Pa-

ço uma lilha do nosso velho

amigo, sr. Manuel Duarte dos

Santos Gamelas, a quem sin-

ceramente acompanhamos na

sua pungente dôr.

.M'

Ptlll'lttlltls de “lolgalet,

Casa da Costeira-Souto Baleia

fl eterna inimiga

Em razão da sua natureza delica-

da, acha-se a mulher exposta a tre-

quentes incomodos, tendo todos ou

quasi todos a mesma origem:-a po-

breza do sangue, isto é, a anemia. São

infelizmente demasiado numerosas as

victímas desta doença terrível,-por

isso que o mal não se declara subita-

mente, tornando-se mais de temer por

ser perfído e traiçoeiro.

As vertigens, as fraquezas., o can-

çaço, a falta de apetite, todos esses

incomodos que tanta vez se atribuem

a indisposíções passageiras, não de-

vem induzír-vos em erro. Tudo isso

são sintomas bem caraterisados da

anemia. Quando tiverdes chegado, a

esse estado, lembrae-vos que a vossa

saude deixa muito a desejar e que é

tempo e mais que tempo de tratar de

ataiharomal. As Pílulas Pink teem

todas as qualidades para esse eieito

necessarias. As suas virtudes eminen-

temente tonicas e reconstituintes lo-

gram debelar a anemia mais rebelde.

Um novo exemplo deste facto vem

hoje apresentar-noi-o a sr.“l D. Maria

da Conceição Machado, moradora na

Travessa do conde da Ribeira, 70, a

Santo Amaro, Lisboa, ao exprimir-nos

o seu grande contentamento por haver

recuperado-graças ás Pílulas_ Pink-

a saude que lentamente lhe fugia.

   

-Soiria muitissimo, diz-nos ela, de

uma chioro-anemia, contra a qual em

vão lutava, recorrendo aos tratamen-

tos habitualmente aplicados em seme-

lhantes casos. Tinha ouvido falar das

Pílulas Pink e da sua acção pronta e

euergica. Tratel de as obter e logo ás

primeiras semanas, os incomodos !que

experimentam até aii de todo se diesíc

param. As melhoras, tão bem princi-

píadas, acentuaram-se depois de dia

para dia. Actualmente, acho-me perfei-

tamente restabelecida, e não heSito em

proclamar bem alto que ás, Pilulas

Pink devo o ter recuperado a minha

saude.:
. ;

Este tratamento, tão facil e sim-

ples, das Pílulas Pink, que tão belos

resultados deu ã sua' DJ María da

Conceição Machado, produzirá natu-

ralmente os meãmos efeitos em todas

as jovens de sangue empobrecido, de

nervos frageís. As Pílulas Pink são o

verdadeiro regenerador do sangue e

tonico dos nervos. Restituem atividade

aos fatigados á sobre posse e forças

aos debilitados.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, “400 reis as 6 caixas.

Deposito geral :- J'. P. Bastos & CJ',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lísboa.- Sub-agente no Porto, k

Ant.° Rodrigues da' Costa, L. de S;

Domingos, 102, e 103.

 

CRÉME SlMÓN ---

Grande marca france'za

ODOS os días se veem aparecer

novos específicos para a pele; são

quasí todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos ltigienícos

do Creme.

Grande marca franceza

llBllllll ll! CllSll

Vende-se uma casa na es-

 

' Colégio 'liteirense
(Fundado em 1873)

 

l lectivo cle 1915 a 1915

lEduardo Simões de pinho

João Machado Baptista

1.° grau

Améripo Aleixo (distinto)

António Soares

Cárlos Ribeiro da Silva

Fausto Rodrigues Tavares

João da N'aia Vélhinho

Manuel Rebelo (distinto)

2.° grau

António Jaime de Moura Tei-

xeira

Armando Pinto de 'Oliveira

Carlos Fernandes Parracho

Domingos Lopes de Carvalho

Borges

Fernando de Almeida Azevedo

Francisco Barreto

Humberto Tavares Dias

Joaquim Ferreira de Oliveira

José Ferreira da Cruz

Londrím Nunes Freitas Assis

Mário Rodrigues Tavares

Instrução secundária
Curso geral dos Iloeus

Exames da 1.a secção

(3. CLASSE)

  

  

   

  

  

     

    

   

 

   

   

   

   

   

   

 

   

   

    

  

  

Jorge Nogueira de Pinho

José Augusto da Costa

José Cachim Júnior

José Pinto de Oliveira

Luiz Tavares Barata

rêlo

teves

Manuel Machado Saldanha

Júnior

Moisés da Rocha Reinal

Passagem da z.a classe

Anibal Catarino Nunes

António Ribeiro Sucena

António da Silveira

Diogo Vaz Couceiro da Costa

Élio Freitas Sucena

Francisco da Maia Romão

Machado Júnior

Francisco Soares da Costa Gois

José Cândido Mendes

a José Gomes de Almeida

Alvaro 'Iavares de Matos Dias Gomes Pona

António Augusto Cravo ' 'Júlio Nunes Freitas Assis

AQÍÓDIO Manuel dos 560105 Manuel Pedro dos Santos

Pires Passagem da !4.a classe

Camilo Soares de Pinho _,

Eduardo Vaz Craveiro Abãeiâsgmto Gomes de Al'

Eurico Maria de Abreu Teles Ademar Dias Fernandes

Humberto Tavares de Matos António Alberto Dias e Costa

Joaquim Henriques .

Manuel Maria Valente Men- Amómo deSá Marta Marques

 

donça a. | da Costa _

Marçal Ferreira Seixas Armmãdo de Albuquerque M1'

ran a
Virgilio Marques Maduro *

Exames da 2.a secção

(5: CLASSE)

José Ferreira Tavares Vidal A

José Joia de Noronha

Manuel da Silva Marcelino Jú-

Francisco Albano de Melo * nior

José Rodrigues Seabra Raimundo Ferreira de Olivei-

Passagem da li* classe

  

Alberto Catarino Nunes

Albino Domingues de Sá

Amilcar Amador

António da Coma Ferreira

Arnaldo Ribeiro da Graça

M

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina.

Exames de admissão à 2.3 classe

Arlindo dos Santos Silva ' i

Exames de admissão à 3.“ classe

Rui de Campos Barreto

I ra ' Lopes

l

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

as lições. Abrir-se hão, porém, no

sas classes para exames no Liceu,

teórica e praticamente.

Remete-se o regulamento para a

dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir.

matricular-se até. 3o de Setembro.

O Colégio reabre no dia 2 de Outubro;

dária no dia 16.

Aveiro, 28 de Agosto de 1916.

O DIRECTOR,

@adro o7oão Janeiro ,Boiíão

_ao'Raes a IRMÃO

Agencia de Lisboa

 

1, Praça do Municipio, 1

Bilhetes e cautelas para todas as loterias

Grande loteria patriotica

DA

 

Lista dos alunos aprovados no ano

Joaquim Máximo Brito Flores

Manuel Augusto Simões Car-

Manuel lnocêncio Estrêla Es-

Manuel Pedro da Conceição

Elias Gamelas de Oliveira Pinto

Fernando Domingues Magano

Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-se-lhes

Colégio as aulas (“as diver-

mediante contrato especial. o

Ha tambem um curso comercial. Ensinam-se as linguas

admissão dos alunos e

Os alunos'que houverem de ,freqüentar o Liceu tcem de

as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as de insuução secun-

Secção de loterias

44, Rua do Arsenal, 46

li

l

BILHÂRES

Artigos para

(impermeaveis)

Artigos para

Foot-Ball

 

a ROLE'I'AS

Cartas de jogar

sossego

Lotus

BOLAS DE MARFIM

Rua do Bomiardim

Tennis

à entrosamento
José Nogueira da Costa Branco'
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Na rua de José Este-

vam, n.“ 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-se ou vendem-sa

bonitos objetos de ouro

ou prata.e ooneertam-se

os mesmos por preços

baratos, na Oficina e ouri-

vezarla VlLflR.

4“*
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l COLÉêlO 'À

il. 8. daoionueirão

.AVEIRO

Resultado dos últimos exa-

mes oñciais 26 aprovações,

lcom 9 distinções. Nenhuma

reprovação. .

l magniiicas condições

:ltigiénicasy recomendando-se

pelo esmêro da educação mo-

ral e instrução literária que

ministra, por uma alimentação

abundantee cuidada, continua

êste colégio a admitir alunas

internas, semi-internas e cx-

ternar, para instrução primá-

ria, curso dos liceth até à 3.a

classe, linguas, lavores, músi-

ca¡ desenho, pintura, artes

aplicadas. educação domésti-

ca e habilitação para exame

de admissão às Escolas-nor-

lmais. _

Reabre para as alunas in-

ternas na primeira semana de

loutubro.

Enviam-se programas a

Iquem os pedir à

Directora,

rRosa E. 'Regula Morais.

_____-__.

 

Marcenaria-carpintaria

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

  

4
4
-
0
0
-
4
0
-
4
0
-
.
D
O

. Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

i Antonio Augusto Tavares Vicente

Avenida 54 de Outubro

Murtoza

Relogios ll0|il°0 _

partitura e homem
[lata in Einstein-AVEIRO
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l

l
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Contra a anemia, llóres brancas, hvmphallsmo, rachirismo, eseótulos.

crescimento irregular, fastlo, _más digestões, azia, esa.:

“Passos, tebres. magrela, palltdez, dobllldado, prostração

physican, fadiga cerebral. neurasthema, lnsonnla, para..- se-

mmaes, suóres nocturnos, convalescença,talta de r criei-Made

nas menstruações, definliamento por trabalhos vio entos ou

climas tropicaes e em geral todos os casos em ue se em-

ptegavam até agora o Histogéne, as emulsões, ko as, clyeero-

phosphatos, etc. euram-so rapidamente usando o

Histpgenol "aline com selo \llterl

::Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

í Este prodlgloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

::queen

11380 as

rias explicativas.

Contra Caspa, calvlcie.

ãonorar a côr prim

Contra lmpotencla. sterllldade.

as partes

mem e desp

rlgos,

dor da menstruação.

para uma cura.

 

Caixa de 50 cachets duplos. l

sexual. usue o unico reme

de doenças, com uma percentagem de 80 °/. o curas, I.

' ANDROGENINA COM SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada um

?Frasco para 20 dias. . . . . . . .

para 8 dias. . .

Frasco..................

 

do apparelho sexual. Rol

erta a sensibilidade na mulher. Em Vendo ter e-

é atc um bom tonlco estomaeal e um optimo rega

i caixa de So cachets basta geralmente

ãi

miliíggioliiel poluir ie ringue e musculos

M75

tais

 

Contra Febres d'lltrlca. e todas as manifestações syphiiítieas

Pílulas de lletiine com sêln \littri

tratamento da svphllls pela Hectine,

de 15 dias do contagio, faz abortar a s

nando feito dentro

llls. Pedir brochu-

rasgo

 

uéda ou fraqueza do cabello, e para

va dos cabellos, bigode, barba, sobran-

has ou evitar o seu branqueamento, usae a

Vitelina. com sôlo 'Vit-.ari

ãue é o unico preparado que tem mantido os seus creditos

urante 50 annos. Não e' uma pintura. Nao tem enxofre. Não

mincha a roupa. Limpa a :allen do todas as substancias n0-

clvas. Dá flexibilidade aos cabellos, desengordurando-os, e

perfume agradavelmente a cabeça.

Frasco............ HP

 

uo-spermla. neurasthonla o debllldado

dio sério que custe ara essa clu-

nlma a virilidade ao ho-

  

trada de Aveiro a Agueda,

proxima da Ponte da Rata,

apropriada para negocio e ha-

bitação, composta de grande

quintal.

dê um milagre, não o será

nunca, ainda que a guerra du-

rasse trinta anos mais. A pro-

'longação da guerra só póde

¡afundar-nos cada vez mais na

miseria, expondo-nos aos mais

graves perigos»

ils perdas almas

As perdas alemãs anuncia-

Caixa de 25 cachels (quadrupulos lã¡

Preços
Pedir todos os preparados com :Gio VITERI. qu' "Presentl

_
garantia de genumidude, ao mesmo tempo quo se indigl

Bilhetes a 200300 QuadrageSImos a 5300
. o melhor; ppçparado para_ o fim g aquo soao _

O motivo da venda é o seu Cautelas de 2850, 1350, 1300 e 350 centavos. Dep°ilt° “mm ' “em“ Rm”“ 8“ L' ' 5“" °'° m"" mb“-

dono ter de retirar-se para i'ó- Satisfazem-se todas as encomendas vmdo acompa-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir°.,Lisboa. o, pr"“

ra. Para informação, David nhadas da respetiva importancia em ordens ou vales por-

indicados são os de venda em Lisboa, Para fóra acrouem

as despezas de cobrança, emballagem, pórto e re “st”, v..

sarabando, Avenida Bento de [tais, notas do banco, etc. _ _ ç

Moura, n.“ 28-AVE1R0. ¡ Pelo correio acresce a importanCia do porte do registo. 1

 

   
riaveis contormc os logares e a natureza do Pedi o. Pede-

se a linezn dt: indicar este annuucio ao fazer o pedido.

  

 



tem estas asserções. Além dis- das nas listas até (ins de agos~

so o inimigo tem tão poucas

esperanças, que os boletins

de sta-tarde tmnfessam .que eia ~

toi repelido no outro lado das

povoações de Courcelete Mar-

tinpuick e Flers. Convem

acrescentar que só no dia t5

- perdeu ele 3:000 homens fei-

t0s prisioneiros, deles 32500

pelos ingleses».

I

lavo: automovel: blindados

O Malin explica minucio-

samente o emprego dos novos

átitomoveis blindados, mencio-

nados num comunicado inglez.

Tem esses automoveis na sua

trente uma grande cupula e

cruzam terrenos revolvidOS

pelos bombardiamentos, trans-

pondo toda a especie de obsta-

cnlos; dos seus ñancos ca-

nhões invisíveis arremessam

torrentes delmetralha. São co-

mo que pequenas tortàlezas

que passam atravez das”

reiras de arame'que circundam

as trincheiras inimigas, des-

troem as metralhadoras e

abrem o caminho á infantaria.

rh

Os alemães na Belgica

Notícias de procedencia

acreditada recebidas do Ha-

vre, comunicam que os ale~

mães continuam a expoliações

 

tda. acha-“ampliam e

quentes *incomodou tendo todos ou

çaço, a falta de apetite, todos esses

incomodos que tanta vez se atribuem

I o o

t0, são. excluindo as perdas

coloniais e navais 3 376:¡34, x_ q i

“homens. As cil'ras referenteS-w'a' '-7. r -› ,r * ' a _ . ;

agosto ultimo incluem, 40:784

mortos, 42:889' desapareci-

dos, 32:825 feridos gravemen-

te e 972338 teridos levemente

o que_ com outros pormeno- l

res, lór ma um :otal de :40:94.7.l

FW-

_

Os mortos

Faleceu na Povoa do Pa-

ço uma' 'lilha do nosso, velho

amigo, sr. Manuel Duarte dos

Santos Gamelas, a quem sin-

ceramente acompanhamos na

sua pungente dôr.

Perfumarias la “lalaaia'a,

 

6m da Costeira-800110ml¡ Armando Pinto de Oliveira

_. &Wma
; __ g

 

Em razão da sua natureza delica-

xposta a ire-

quasi todos a mesma origem :-a go-

breza do e, isto é, a anemia. ão

infelizmente demasiado numerosas as

victimas desta doença terrivel,-por

isso que o mal não se declara subita-

mente, tornando-se mais de temer por

ser perfido e traiçoeiro.

As vertigens, as fraquezas, o can-

  

  

   

  

  

  

   

  

  

F_gñç1f_acíp em 1873)

Lis a dos“alunbs aprovados ,no ano

_ lectivo de 1915 a 1916

Edu”“
Simões de Pinho

João Machado Baptista

1.“ grau

Joaquim Máximo Brito Flores

- . . J. N ' '
Américo Alelxo (distinto) orge ogueira dc Pinho

António Soares

José Augusto da Costa

Cárlos Ribeiro da Silva

José Cachim Júnior

_ lJosé No ueira da Costa Branco

Fausto Rodrigues Tavares g

João da Naia Velhinho

l

l

José Pinto de Oliveira l

Ma"“e' Rebelo (distinto) Luaz Tavares Barata
l

Manuel Augusto Simões Car-

 

2.° grau rêlo - .

António Jaime de Moura Tei- Manuel Inocêncio Estrêla Es-l

xeira teves

Manuel Machado Saldanha

.Carlos. Fernandes P racho Manuel Pedro da Conceição

'- - .Domingos Lopes _d'_ 'arvalho V J' 'or .

Bá .' ' M sés da Rocha Reinal

Fernando de Almeida Azevedo Mud¡ 2.3 classe

Francisco Barreto

Humberto Tavares Dias

Joaquim Ferreira de Oliveira

Jose' Ferreira da Cruz

Londrim Nunes Freitas Assis

Mário Rodrigues Tavares

' Iaslraaaa saaaaliria

Anibal Catarino Nunes

António Ribeiro Sucena

Antónioida Silveira

Diogo Vaz Couceiro da Costa

EliasGamelas de Oliveira Pinto

Élio Freitas Sucena

Fernando Domingues Magano

Francisco da Maia Romão

Machado Júnior

  iiiiiíil ii

BILHARES

 

Artigos [iii 'a

Tennis

@araras ¡AMBBENE
(impermeaveis)

Artigos para A

Foot-Ball

   

 

BOLETAS

Cartas de jogar

&QQÊÉÉQ

_ Lotus

   

  

   

  

   

    

  

l CQLÊGIO

AVEIRO

Resultado dos últimos rx i-

mcs oñciais 26 aprova-ções,

!com 9 distinções. Nenhuma

a reprovação.

Em magnilicas condições

liigiénicas, recomendando-se

pelo esmero da educação mo-

lral .e insrrução literária que

: ministra, por uma alimentação

abundante e cuidada, continúa

êste colégio a admitir alunas

internas, semi-internas e ex-

ternar, para instrução primá-

ria, curso dos licetas até à 3.a

Classe, línguas, lavores, músi-

ca, desenho, pintura, artes

aplicadas. educação domésti-

ca e habilitação para exame

de admissão às Escolas-nur-

mais.

Reabre para as alunas in-

' ll. 8. da Conceição

 

lternas na primeira semana de

l outubro.

Enviamcse

quem os pedir à

programas a

Directora,

'Rosa E. 'Regula Morais.

_.__
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Marcenaria-atraídas

atacaram:: ser::
pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

   

       

   

   

 

  

Curso geral dos llceus

Exames da 1.a secção

(3. CLASSE)

Alvaro Tavares de Matos

António Augusto Cravo "

António Manuel dos Santos

a indisposições passageiras, não de-

vem induzir-vos em erro. Tudo isso

são sintomas bem caraterisados da

anemia. Quando tivérdes chegado a

esse estado, lembrae-vos ue a vossa

saude deixa muito a desciar e que é

tem o e mais que tempo de tratar de

atal ar o mal. As Pílulas Pink team

todas as qualidades para esse efeito

necessarias. As suas virtudes eminen-

FranbiscoSoares da COsta Gois

José _Cândido Mendes '

José ,Gomes de ,Almeida

JúlioDias Gomes Pona

JúliorNunes Freitas Assis

Manuel Pedro dos Santos

do povo belga, tornando-o

agora vitimas de uma que é

ainda mais grave do que as

denunciadas pelo ministerio

da fazenda belga na sua de-

claração de i4 do corrente. A

r:

O

BOLAS DE MARFIM

llua do Bamiariim ' “
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Alemanha não só trata Tde.u~ temente to“¡cas e reconstitumtes lo_ Pipes ' ?meu da ul classe n- y Fazem-se construções, por

rar recursos do Banco hacro- Bram debelaraaqemia mai? rtebelde. Camuo soares de pth Abel A t G d Al i plantas, de qualquer nature-

nal, mas de todos os demais hà; :3355313913323 ENE:: Eduardo Vaz Craveiro ' méíd:8us 0 omes e ' Ó $183¡ng todos os pontos do

Eurico Maria de Abreu Teles

Humberto Tavares de Matos

Joaquim Henriques

da Conceição Machado, moradora na

Travessa do conde da Ribeira, 70, a

'Santo Amaro, Lisboa. ao exprimir-nos

o seu grande contentamento por haver

recuperado-graças as Pilulas Pink-

Bancos belgas.

O comissario alemão de

Bruxelas exige que se faça um

Ademar Dias Fernandes

António Alberto Dias e Costa

António de Sá Marta Marques

i Antonia Auguslo Tavares l'icule

 

Na'rua de Jose' Este-

     

emprestimo forçado, não já de a saude que lentamentelhe high_ .Vlanuel Maria Valente Men- d C t vam, n.° 37 (rua Larga) l ô Avemda 5 de outumo

750 milhões de francos, mas dança * a :sã Mb w . compram-se ouro uzado, ¡ i lVlurtoza

de “000 milhões, dos quais , Marçal Ferreira Seixas Arma.“ O e “quequEI 1_ troca'se ou V°nd°m'3° l
, randa bonitos objetos de ouro I

as tres quintas partes teriam

de ser entregues pelo Banco

Nacional, e as restantes pelos

demais Bancos. 'Todos os che-

fes do Banco Nacional estão

soh a ameaça de 'ser encarce-y A

tados, e Carlier, o director ge-

ral, "já detido, foi conduzido

para a prisão de Aquisgran,

sendo tratado como um cri-

minoso.

Ha Alemanha

O jornal alemão Vorwaerts

exprimia-se ha dias deste mo-

do, ácêrca dos'sentimentos do

povo alemão:

«Se as autoridades cen-

trais ainda teem alguma du-

vida a respeito dos sentimen-

tos reais do povo perante a

continuação desta pavorosa

luta, assistam aalguns dos nu-

merosos meetings que se efe-

tuam agora em diVersas par-

tes do imperio. Em todos eles

se pede uma paz rapida, sem

anexações, e a petição é reca-

bida com aclamações ruido-

885.»

O Schwebíscheagw-lach,

tambem jornal alemão, admi-

te que enquanto os exercitos

alemães se não encontrem nem

em Londres, nem em Paris, é

estupido discutir, perdendo o

tempo, se se deverão ou não

fazer Menções.-

.Tudo o que temos efe-

tuado até agora, acrescenta, é

um simples jogo de creanças

comparado com o labor que

ainda nos resta pela frente.

Ainda supondo que fossem

vencidos, os russos, os italia-

nos "e todos os' 'aliados contí-

nentais, o poder naval da In-

glaterra não ficaria por isso.

destruído e, a não sêr que se

dê um milagre, não o será

nunca, ainda que a guerra du-

rasse trinta anos mais. A pro-

longação da guerra só póde

afundar-nos cada vez mais na

miseria, expondocnos aos mais

graves perigos. n

tisperdasaiemns

As perdas alemãs anuncia-

 

  
«Sofria muitissimo, diz-nos ela, de

uma chloro-anemla, contra a qual em

vão lutava, recorrendo aos tratamen-

tos habitualmente aplicados em semen

lhantes casos( Tinha ouvido falar das

Pilulas Pink e da sua acção pronta e

energica. Tratei de as obter e logo ás

primeiras semanas, os incomodos que

experimentam até ali de todo se dissi-

param. As melhoras, tão bem princi-

piadas, acentuaram-se depois_ de dia

para dia. Actualmente, acho-me perici-

tamente restabelecida, e não hesita em

roclamar bem alto que ás Pílulas

ink devo o ter recuperado a minha

saude'.›

Este tratamento, tão 'facil e sim-

ples, das Pílulas Pink, que tão belos

resultados deu á sr.a D. Maria da

Conceição Machado, roduzirá natu-

ralmente os mesmos e eitos em todas

as iovens de_ sangue empobrecido, de

nervos frageis. As Pílulas Pink são o a

verdadeiro regenerador do sangue e

tonico dos nervos. Restituem atividade

aos iatigados á sobre posse e forças

_aos debilitados.

Aa Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 45400 reis as 6 caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos ã C.',

Farmacia eninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porto,

Ant.° Rodrigues da Costa, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

  

CRÉME SIMON '---

Grande marca iranceza

,TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para t-peie; *são

ãuas't todos falsos. 86's ' Cr'éme Simon '

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Grande marca franceza

llBllilll llB CllSll

Vende-se uma casa na es-

tradal de Aveiro a Agueda,

proxima da Ponte da Rata,

apropriada para negocio e ha-

bitação, composta de grande

quintal.

O motivo da venda é o seu

dono ter de retirar-se para fó-

ra. Para informação, David

Sarabando, Avenida Bento de

Moura, n.° 28-AVE1RO.

 

   

   

   

 

    

  

- l Pelo correio acresce a importancia do

Virgilio Marques Maduro *

Exames da 2.a secção

(5: CLASSE)

JoséFerreira Tavares Vidal

g JosélJoia de Noronha

Manuel da_ Silva Marcelino Jú-

Francisco Albano de Melo ' mas, -

JosérRodriguesSeabra _ Raimi¡ o Ferreira de Olivei-

Passagem da l..a classe - - -raêaopes 4.,-

Alberto Catarino 'Nunes

Albino Domingues de Sá

Amilcar Amador

Exames de admissão à 2.*l classe

Arlindo dos Santos Silva

António da Costa Ferreira Exames de admissão à 3.a classe

Arnaldo Ribeiro da Graça Rui de Campos Barreto

________
_------

o exame duma disciplina. v

Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos lrceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a ireqüênciadasaulas;no Colégio explicam-se-lhes

teórica e praticamente.

Remate-se o regulamento para a admissão dos alunos e

dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir.

matricular-se até 3o de Setembro.
_

O Colégio reabre no dia 2 de Outubro; as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as de insrrução secun-

dária no dia .tô.

“Aveiro, 28 de' Agosto de tgtô.

o DIRECTOR.

Jacira chão Janeiro .Bailão

_ BORGES &,IRMÃO i

Agencia de Lisboa '

 

1

1

1, Praça. do Munícipio. 1

' 44, Rua do Arsenal, 46

Bilhetes e cautelas para todas as loterias

Grande loteria patriotica

Cruíada das Mulheres Fortuguczas

' Preços' ,

Bilhetes a 200300 _ Quadragesimos a 5300

Cautelas de 2$50, 1350, 1500 e 850 centavos.

Satisfazem-se todas as encomendas vindo acompa'

 

,nhadas da respetiva importancia em ordens ou vales por-

ltais, notas do banco, etc.

  

     

    

  

      

 

      

      

      

     

         

      

  
  
  

     

     

    

    

     

   

   

  

   

 

  

     

   
   

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro '-

as lições. Abrir-se hão, porêm, no Colégio as aulas ::'as diver- p

sas classes ara exames no Liceu,medlante contrato espec1al. l

Ha tambem um Curso comercial. 'Eneinam-se as linguas _

Os alunos que houverem de freqüentar o Liceu teem de '

Secção de
loterias

porte do registo. A.

É

ou prata,e concertam-se

08 mesmos por preços

baratos, na Oficina e ourl-

vezarla VlLflR.

 

' - Contra a anemia,'iores brancas, hymphatismo. racltitlsmo, escõiulas,

' _ crescimento irregiL'ar; iastio, más digestóes, azia. ese.“

. espessos. febres, magrez'a, pullide'z, debilidade; prostração .' ~

physics, fadiga cerebral, ueurastheniu, lnsonnia, perdas ~e- --

minacs, suóres nociurnos. Convaicscençn,ialtl do regularidade . h

nas menstruações, ueiizilramento por trabalhos violentos ou " “

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se em-

pregavam até agora o Histogene, as emulsões, kolas, clyeero-

plwspharos, etc. curam-se rapidamente usando o

histogenol Naline com selo Viterl

Toda a gente tem um parente ou amigo que so curou com

(este prodigloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

queéo

mais aalaaal praiarlar

Frasco para 20 dias

» para 8 dias.

usae as

ras explicativas.

Frasco. .

 

Frasco. . . . . .

'z't Contra lmpotencla, sterlildade. azoçspermlameurasthenla o debilidade If»

sexual, usac o unico remedio sc'rio que exaste

de doenças, com uma percentagem de 80 °/. e curas, a

ANDROGiiNlNA COM SELO VITERI
ue Cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

rigos, é ate um bom tonlco

 

Contra Febre: d'fliriea, e todas as manifestações syphiliticas

Pílulas de llettine com silo Ditarí

O tratamento da svp'hllls pela Hectine, quando feito dentro

de IJ dias do contagto, faz abortar l svphllls. Pedir brochu-

i Contra a Caspa. ealvlcle, queda ou fraqueza do cabello. o para

regenerar a côr prlmltlva dos cabellos, bigode, barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento. usae a

Vitelina. 'com sôlo 'Vitor-i

que e' o unico preparado que tem mantido os seus creditos

tirante 50 annos. Não é uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa. lepa a cabeça da todos as substanelu no-

civas. Da flexibilidade aos cabellos, desengoriurando-os, o

pertuma rrgradavelmente a cabeça.

as partes do apparelho sexual. E

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter e-

àllalagiar i'rara

l para aaalara a homem
Bata tl¡ Carteira-AVEIRO

 

  

ala sangra a lillliilllli
_ 1375

.labr5
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133o...0..10

NDooo...

ara essa clu-

oanlma a virilidade no ho-

estomaul e um optimo regu a-

dor da menstruada. r caixa de 50 cachets basta geralmente

para uma cura.

llaiia de 50 cachels duplas. iii

 

Deposito central: Vicente Ribeiro

indica-.lot são os de venda

Caixa de 25 cacliels (quadmpalas 15)

Pedir todos os preparados com selo VI'I'ERI., qu. representa

garantiu de genuinidade, ao mesmo tempo que :o indica

o melhor preparado para o ñm a

 

ro Junior, run dos Fanqneiros, 8+, 1.' dir'.,Lisboa. o¡ pu”,

as tlespezas de cobrança, emballagem, porte e re 'nm' _.

rravers COiiiOI'iiie os log-ares r a natureza do pedi e. Pede.. "

se a tmeza de indicar este annuncío no fazer 0 P

quo u destina. _ao

dt C!, sucr. João Vicente Ríbd_

em Lisboa. Para fóra acrouen

Vl-

“lido.

   



   

 

Estação de inerno

O Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU Dl COSTA PEREIRA

    

 

________
__-__-

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, 'com as primeiras casas ;m Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“l clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento l'

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. ,
' amp lan'

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos o» artigo de novidade.

CHAPEUS ENFEITADOS PARA SENHORA :stat:r:::as:sanitária:d:assina:22a:
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam Mendesçeite AVEIRQ _-

PARTICPA ás suas ex.“'s clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di
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x

l ?Vamo da ”nas, à(

| x

l

RAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA á“ e
_JL V .Q A r ?A especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

- â _ Uí§§;c0Ni-tece_;ew UI chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

a: › i g5_ top_'puànvun_gíosppJanta? . É abundante.

g _ ocu'a'ziseESTn-A'NGE'IRM , g Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

- ., _ _t í _ r . l

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em 'V

grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.
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Desna,

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevldñeu e .Buenos-Aires

Preço da pas¡.em 3.' classe de Lisboa para o Braz" e Rio da Prata, 46350 Es

Araguaya,

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mentevideu

e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 51350 Esc
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Demerara.

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

Pteqo da png. em 3.- claue de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46850 Esc
Barbados e enxertos das vende'sc uma boa arma-
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castas mais resistentes e pro- ção de Salaa que dá Pa” mais

Drlna
. i I l iPara d Rio Janeiro, Santos, MontevídPu eBuenos-Ayres - › .. _ dum/as' Qualldades garantt- que Elma egrela' Esta ém boas

mo da msg. em 3, das” de Lisboa palio Braz“ e Rm da Prata, 46$50 Esc É r ;e a ,à A_ U p das. Enxertos de pereiras de condições de conservação e

_ .i ,a excelentes qualidades. vende-se por preço convidati-

Amazon
.

_

Para I. Vicente Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos Montevideu Katia Betel“)
ã vende Manuel ROÕUÉUBS VO'

e Buenos_mres Pereira de Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sea

Preço de passagem 3.' classe de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 51550 Ec
xxgwilv

a, de Pardelha a.
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Nes agencias do Porto e Luboa,pct?em os srs. passageiros de i.

se .acolher os beliche: á vista das plantas dos paquctcs mas Para '55° 'em' "
i cem mil reis a quem

mandamos ted¡ a anteelpaçlo .
sA DÀS ¡omecer ¡ndicações para

AG EN TES
a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

No Porto: l Em Msbom Mais -de 50 anos de sucesso clinico taçãoevenda de massa fosfo-

& C.° James Rawes & (e '
rica (o que está_ proibido por

   

Em casos de gôta, artritismo e diabetes; nas ai'eções de estomago, fígado intestir ' ' - '_ , .os rins e bext l '

x Rua do Infante D Henriqn Rua do Comercio, 31-19 nês dermAtQSes e_ em outrqs ,pademmentoa como se_comp_rova por- atestados das maiores shmidadcs ::ei leo' deSde que dessas mth

9, ~ dicas do' pata e ainda pela ¡megsame progressão da tema, Já semi-secular, mercê. maÇÕCS resulte a apreen ã'

_ -nao so do valor terapeuttco das suas eguas ALOALDIAI, !.rrÍcAS, ARIHKMU, :Lucas-ra- da m. . . f . ' - ç o

- nas,rznnuumosnnoazooannomoas, além de eminentemente numa-nv“ (a da nas- 'ksa Obfonca com mu““

nannno rmvnnoxo nl ou: unrmnu ou'rna nsraxcu suomxn. goza na 'rio Quem SOUbCT da existencia de

o
o “

geollgnltgêgcàssendo mes
moAIAIS nanzoanva mn:

Al sua¡ cowotnznm ari no." para o denquenm não inte_

- i Dlillõll lillllilllllõ > a

DE.

x _mas tambem da suavidade do seu OLIIA nn HOITAIBA (600 metros acima do marJ-vn-

IIIVÀDO GRAU.

Excelente casa
massa fosforica, diri'a-se a

Espinho Aberta deSde de maio Francisco Godinho, Bàirro da

Apresentação n.° 25-AVEIRO.

   
"- 'Í M 31W Genital ~ *3518 C1' v Vem dar consultas a Assistencia medica, fat-mania, man-agido, bnlnoario modo-

Á ' dadeçJ'cñacas-c 'ima ca- _ Aveho ás terças e sextas_ "QI“ completo, soberbo pal-_quo eletricamento ilumina to, oam- f p

J sagmndexí.@Flama-,em feiras' das Oilo horas ao nos do logo desportivo (ténis, patinagom, aim), grande Canino- l

“150mm doutrasc ”mms, ñ Teatro, iluminado n luz eletrica. Etc-lenha¡ hotoin, oito¡ om ›

l

l

 

_ meio dia, no consultorio do 'um a.. no¡

com mu¡ w Hifi'tji" o». t1u1ntal,|m demista ,Teofilo Rm_ á p p q

e potes... im '

""'›-'ír~-'-
ã i4: ruaDireita

.
›

ç¡

f: ' '° ° ,§m&%m*
lirandelinielJliiel do Huelameleutel do Norte celula Hotel

G ..ph . :E -.i dee. .j a _Hr Os tres prtmetros nummados eletricamente e todos eles a

Ç Em uma casa de respeito

Situada no melhor local desta

.cidade, recebe hospedes, com ~'

pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz.
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'CURSO LICEAL E NORMAL até 30 de pinho e desde 19 de(%atãr1plpãgios e .I _ d _ RATAMENTO da. dom_ t

Ã - 813601418 esses hoteis) b _ças de urethra, prostata,

_ _ ABRA o ALVES PIRES, ~ _ - ex'sa e rins; das doencas das

y _ É empregado de finanças, com Estaçao|telegrafo postal e deycammho de ferro, garage. senhoras e das doenças vene-

. _ 4 longa pratica de ensino secun_ As nascentes minero-medicinais de Pedras Salgadas, a saber: t reas, urcthoscopia e cysteco..

v - dario e normal, vai abrir um a_ cPEEÊÊÊDSBAIÂEÊRÉÊAQJmals mlnerallsada eíluoretada) ' Pla Pelo

curso de ex lica ão das di- i- A ' › ' ' Medico ee i

n na““ mm lin d 1P» ç -_ SC _ UPENEDO› (a mais radloatlva de todas as alcalinas do palz) pic "nau

p as o iceu e Escola nor d d O

.m. m... t .. ...um .a. «0. FERNANDO» A uar o Ilvelra

mento poll m acção (pule: recaiu-üb- malãbem como do exame de ,Mana pm, (ferrungSa)
ex_d¡ .' l d

::Em ¡wugm'üggãâoàm admissão á mesma escola_ jun.. apresentando modalidades de grande valor terapeutico, constituem com a '. G SCH): O' os ¡Dl-0133501.“

EQ'ÂÉLÊÊLFELÉÉÊELÉE.: tamente com Anacleto Pires l l _ 1_ d . k _ h_dAGSUA de MESA PRECIOSA dãâínbdzãiêon, Gauchon e

_me ea r m . naura,mtnera1sa a,m t .-" c, r c .' ' .sr . ' ' :e '

,massa Cole- _, Enascimento“?gaia:::32555325,er &giganttznstíssfitaditam na clinica .speaãi film?“

p““ÊÃ't'a'iÊmgmwumaru-b' e no .g'°'ave".enbe. dlpiomado Pa'
:5 urinarias do h ' l v u

vizigludo. ira o magisterto primario. l Z:: D E S S . EM LISBOA-Rua de S. Julião, n_os 93 a 95' comuna' dosPlt: Nechez.

\ Pedurgmfgnâü (9 i _Dirigir á rua de Santo An-l - NO PORTO-Rua da Cancela Velha, 31. da tarde* _Rbua ;.01 s 5 ho"“

Itu na meu. uz uma ltonto, n.” 42. Aveiro. _
" ' rmou' 4'7'  PORTO



  

iaANTB

,nas ex.“'s clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e a.ie Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

s previne as suas ex.“ clientes de que

.do-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _ _
as primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosa¡ expostções de todos m artigo de nowdade.

oil-IAPEUS 'ENFEITADO
de c apeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem

 

ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Elegante “Rua de Jose EsteVam
'

  

  
Desna,

Para Rio de Janeiro, Santos Montevideu e _Buenos-Aires ã

Preço de pas¡.em 3.' classe de Lisboa para o Brazu e Rio da Prata, 46$50 bsc

Araguaya.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Ayres _ _

Preço da pas¡ em 3.' classe de Lisboa para o Bra21l e Rio da Prata 51850 Esc

Demerara,

Para Rio de aneiro Santos Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.' âlasse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc

Drina, _

Para o Rio janeiro, Santos, Moatevrdeu e _Buenos-Ayres

reço da pasg. em 3.'| classe de Lisboa para o Braztl e Rio da Prata, 46350 Esc

Amazon.

Para S. Vicente Pernambuco, Baia, Rio _de Janeiro, Santos Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem 3.' classe de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 51850 Ee

latin: e¡ ¡aqutirs luta communis estimam atrasar a¡ na:: nn Ria Ill Janeiro

A BORDO ll. CREIOOS PORTUGUESES

Nu agencias do Porto e Lisboa, IlÚdÊm os srs. passageiros de 1.' elas-

ee escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes mes para isso reco-

mendamos ted¡ e antecipado

AGENTES

Em blsboa:

lames Rawes 8¡ C.

Rua do Comercio. 31-1.°

No Porto:

TNT 8a C.°

19, Rue do latente D. Hermione u.

e amooo-e »É 'Dilll8ll llllllllllllõ
Excelente casa

  

Espinho

Vem dar consultas a

É Aveiro ás terças e sextas-

 

4 dade. vortu.:~se ima ca-

_J sa grande,Co=;3pl :tamen-

le isolad l noutras c.›:i.~truçoes, _. i meio dm, no consultorio do

.om mum ¡eum-i de quintalgâ demista Teoñlo Re“, á

Ir

E vivi sitio cetim! (L'Sta ci-

feiras, das oito horas ao

le patem _ _ 1 rua Direita.Nes!! i "› lao tn- . v
f':-'i Wc¡

a; «mam-4233.00”“

“ *' y _ itiiitiiiítiii
i cuaso LlCEflL E NORMAL

ABRAÃO ALVES PIRES,_

empregado de finanças, com]

longa pratica de ensino secun-
ca n. x

dario e normal, vai abrir umrallllliâ _Valium MWM”“ .curso de explicação das disci-u tarnanla Hana l
Esta brick¡ e gn precioso na»

mento pela sua aeçao tonica recomtlb-
bue. ue :nais reconhecido mvelto Im
'um uemlcu. de con-tt eia hm.
e, ma geni. que arena. de lorem o.
organismo, e eo mesmo tempo III em

kal; alimento revender, de hell dign-
t:í~.: zHÍSbLIIO pan pecou “eu“
¡Lui! ou eltfcmo, perl cava-out..
pessoa¡ ldosna o¡ cre¡-

Est¡ laguna" lu um 0 'to
'matado

Pedro Franco à G
\ nanmm amu. l.u a¡ wa.. .a .m ltonio, n.° 42. Aveiro.

 

   

admissão á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole-

ra o magisterio primario.
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Dirigir á rua de Santo An- ,

plinas do *liceu e Escola-nor- :..Ã,
mal, bem como do exame de AÍ,

gio-aveirense diplomado pa-

DEPOSITOS:
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Estaçáo de inVerno
Modas e confeções :h Camisaria e» gravataria

POMPEU OI GOSTA PEREIRA

   

. _
_ purado gósto, importado di-nas escolha e preços, com as primeiras casas :to Porto e Lisboa.em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento,

O

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira Vez, um lindo e variado sortido

S PARA SENHORA
competencia.

 

Rua Mendes Lelte _
AVEIRÓ ã
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos l'especialidade da terra. Sonido variadissimo, parti
chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
abundante.

v,
Esta casa encarrega-se de despachar nas me- '7'

lhores condições todas as encomendas que lhe se-ijam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e '1

...-4 - 'l ,-- , _l. a
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dutivas.

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

   Qualidades 85mm_ que uma egreja. Estáem boas
condições de conservação e

vende-se'por preço convidati-

vo. i

l : ' ..- in.. r ea

339, Rua de Belem, 149,1_

  $

h 1530?;
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Brazil, onde tem os seus' revendedores.

x

Faz descontos ás casas que lhe gastem em
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grande quantidade OS Ovos moles, em latas ou

x

a
barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
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Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de . Pardelha

irttltloaçit le lltlztll lili

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem
fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que
façam o comercio de impor*
tação e venda de massa fosfo-
rica (o que'esta proibido por
lei). desde que dessas infor-
mações' resulte a apreenção
da massa fosforica com multa
para o deliquente não inic-
rior á gratificação prometida.
Quem souber da existencia de
massa fosforica, dirija-se a
Francisco Godinho, Bairro da
Apresentação n.° sS-AVEIRO.N

ATENÇÃO
_ Em uma casa de respeito

Situada no melhor local desta
cidade, recebe hospedes, com
pensão ou sem ela com bom
tratamento, e preços comodos
Nesta redação se diz.

Clinica Gilliit-llllltl'il
RATAMENTO das doen-
ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas des
senhoras e das doenças vene-
reas, urethoscopia e cysteco-
pia pelo

Medico especialista

Eduardo d'Ollvelra
ex-discipulo dos professores
Guyon, Legnon, Gauchon e
do dr. Doleris, e ex-assistente

na clinica especial dee Vie¡
urinarias do hospital Nechez.

Consultas de r ás 5 horas

da tarde. - Rua Formoee, 4137,

_PORTO

     

ESTÂNCIA HIDRÚLUGICA

DE PEDRAS SALGADAS
Mais de 50 anos de sucesso clinico

Em casos de gota, artritismo'e diabetes; nas efeções de estomago, fígado, intestinos, rins e bexiga;
nas dermatoses e_ em outros padectmentos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me~dicas do patz e ainda pela incessante progressão da fama, tá semi-secular, mercê,_não só do valor terapeutico das suas eguas 11.011.111!, mtooo, ABIIIIOAXI, rnuome-DAS, WUGUOBAI l GAZOJJABBONKIAS, além de eminentemente RÁDIOÀTIVÀI (e da nas-

-mas tambem da suavidade do seu GHIA nn IO"“BA (600 metros acima do man-_vn-
rumo ?317113010 Dl QUII'm OUTRA ESTÂNCIA '1010.11 GOIL I. TÃO

um”em' Aberta desde 20 de maio

Assistencia medica, farm-oi., massagista, balho-rio modo-lol- completo, ¡abel-bo parque eletricamente ilumina to, nam-pno ele jogo desportivo (ténis, patinagom, aim), grand. casino-'l'aatI-o¡ iluminado o luz .letrioa. Excelentes hoteis, site¡ ompleno pal-que:

lirande llotel, lluttl do Huelamts, llotel da llurte e Club llotel

Os tres primeiros iluminados eletricamente e todos eles a

PREÇOS BEDUZIDUS
ate 80 de junho e desde 19 de setembro

(V. anuncios especiais desses hoteis)

  

Estaçãoltelegrafo-postal e de caminho de ferro, garage.
As nascentes minero-mcdícinais de Pedras salgadas, a saber:

«PEDRAS SAbGADASi (asmals mlnerallsada e lluoretada)«GRANDE AbGAbINAv

«PENEDO» (a mais radloatlva de todas as alcalinas do palz).D. FERNANDO»

«Maria Pia» (l'erruginosa)
apresentando modalidades de grande valor terapeutico, constituem com a

AGUA de MESA PRECIOSAnatural, mineralisada, muito gaso-carhonica, um gru o hídrico dos mais interessantes.Esclarecimentos-No escritorio e deposito gera da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.

EM LISBOA-Rua de S. Julião, n.°' 93 a 95.
NO PORTO-Rua da Cancela Velho, 31.

 


